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Mercados 

M O S 

O A T Ú 

O Havre abriu eítavcl, a >1 francos c 

M cernimos, eom l i t« de 2S cêntimos ; 

Hamburgo, estável, a 2« 3|4 pfennigs, 

com baixa de 1(4 do pfennig ; Londres, 

•almo, a 25 s. o d., com alta de a pen-

it ; e Nova-York, estável,, inalterado, a 

t pontoa mais baixo. 

Ao moio dia, nSo houve alteraçto no f '. 

preços do Havre o de Hamburgo. 

A reelegem foi de 8.740 sarças. 

Esirfrnm 11.894 reccas om ganlos e 

7.000, no Rio do Janeiro. 

O marcado em Santos, hoatem, con-

ftorvou-so calmo, tendo havido alguma 

procura por parte dos compradores. 

Os negocios foram realisados na base 

maxima de 3IBOO. 

Yen due d e c l a r a d a s , 20.000 Baccas. 

MERCADOS NACI0NAE3 

Tflrtrrir.m» i'0 Commercio dt 
Poulo 

8AHT08, 7 gnirndas 

eede o dia !• 
Desde 1' do julho . . . . 
Btock *-. . 
Midis . 
rama tcinanal, 980 ríls. 

S/l» 

11.89« 
H3.60Í 

7.619.24» 
»09.641 
19.367 

ill Hii i i i l l ! 
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Tafí dcrrscliado 7.811 
CalO embarcado 30.';91 

íahldss: 
Para a Europa 41.718 saca. 
Ealados-Unidos «9.074 
BuftiOf-AIres 2.460 
Montevideo — 

Cali baldeado ho)e : 
Ha *J2l «aca. 
Km Fão raulo 2.734 -
K l Borccabar.a — • 
Em Ccmro Limpo 46 » 
Po — » 
Ko l u j- 630 * 

Total. . . " . . . 6.740 » 

Em fanal data do 19021 
Enirsdas 21.763 
Deido o dia 1- tl6.37r> 
Desde o dia 1- de Julho 9.413.384 
Stock. 1.061.924 
Vendus 10.000 
Baro •. • . • 41200 
Ptiparliadiia 7.973 
En 27.694 

[Civimcrelal Telegram Bureaux) 

EAKTOF, 7 (11.20 h. m . ) — Mercado, 

391,00. Papel parti-ltfcCV 

mi l* 
j ' jniu 

IS 
M a , i : j * . | 

l i p i i i Forat« 

I iiiumliia l u a 
l ' a i » cia»,j. 

calmo. 
«Ctcd n 

cular, 12 3)8 

FANTCP, 7 (1.10 t.)—Mercado, calmo. 
• L u d anrege . , 3I6CO. 

BAKTOB, 7- Mercado, estável. 
• Good »virage», 31600 a 3|600. 
Parei pellicular, 12 3|8. 
Entrado«, 11.894 saccas. 
Kahidar, C2.089 saccas no» vapores 

«Belieno*, liara Nova Orleana, e .Marko-
«nsnnin., pura a Kurnpii. 

Btock, »uS.Cll saecua. 

Os vapores «Heidclberg», »Toscana 
«Espiigufv o -Amarone. saliiram hon 
tem para*a Europa, com 21.139 saccas. 

[]( ' , V — Mercado, estável. Cambio, 
12 3[8. 1 j 'p0 7, 41025. Entradas, por ca-
to l lgcm e barra a dentro, 2.790 saccas. 

Fechamento dos mercado« 
e i i i 6 d o m u i o 

(CtmmercM Telegram Bareaax) 

KOVA-YORK — Estável. Inalterados. 
Vendas, 18.000 saccas. O disponível, 

Inalterado. Typo 7, 5 1(8; typo 8, 4 3]4, 

IIAVHE—Irregular. Baixa parcial de 
I|4. 

Vendas, 19.000 saccas. 

lJAftlLVItGO—Calmo. Baixa parcial de 
t|4-

Vendas, 12.000. 

LONDRES—Calmo. Baixa vorcial de 
l d . 

Vendas, 9.C00 taccaa. 

á Y a p i M 

E 
demora, pur» 

93 

Tf. 
in. 
tri . 
: i t ir 
u n . tel 1.1)1 
r, S i l 

4 -'j* 

HEZES 

Malo 
Setembro.. 
Setembro.. 
Março 

Maio 
Setembro.. 
Derembro.. 
Marco 

F r e ç o i 

6 
3.80 
4.20 
4.66 
4.85 

6 
25 3|4 
20 1[2 
27 
27 8[4 

S 
3.80 
4.20 
4.65 
4.85 

26 3|4 
27 1)4 

HAVRE 
6 

81 1)4 
92 
32 9(4 
33 1)2 

5 
31 1[4 
82 1|4 
33 
83 1[2 

I.0KDBES 
5 

25/3 
2S|B 
27/3 

25[6 
26)6 
27(3 

l E tf iTU RA COS 
DE 

MERCADOS EM 7 
MAIO 

ll4 

(Ctni.ercial Telegram Bnreanx) 

HAVRE— Estável. Inalterados. 
CtfCct: maio, 31 1)4; dezembro, 32 3[4 

IIAIÍPCRCO-Estavc-l. Aila parcial de 

C t i t i n iralo, 23 3|4 ; dezembro, 27. 

1 ONDRES-Calmo. Alta parcial de 3 d. 
t ] ( ( t i : n aie, 16[3 ; dezembro, 27(3. 

KOVA-YORK (2,30 t.)-Estavel. Alta de 
$ pontos. 
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O mercado cambial de liontem abriu 

multo firme, eom os baneoa aaeando a 

12 7{82 e comprando sãmente a 13 5|16. 

Logo depois, subiu a taxa bancaria a 

12 1(4, e pelas 11 horas, todos os baneoa 

•acaram francamente a 12 9[32, compran-

do a U »18. 

O mercado sustentou-se assim até uma 

hora, quando a praça do Rio de Janeiro 

ofleraHU letras a 12 8|8 e os baneoa of-

fareceram dinliefro francamente a 12 

1)16, comprando a 12 13)32. 

Pelaa trea horas, o mareado acalmou-

•e, fechando firme, eom o a baneoa at-

e n d o a 12 9(33 o 12 5(16, a comprando a 

12 11(82 e 12 «1«. 

O movimento dç dia to! pequeno. 

Eia a ta baila offMnl afflxada liontem 
tal* Cemara Sindical doa Corretor*«: 

to dlaa t vista 

1*1(4 
77» 
M l 

« tl 
fcZ " : : : : 

fifT. : : 
çavlotal , . , 
J a » i Terk. , . 
W n i M . . . 

fcalremoe i 
f**tra baMnelroa, 111(16 a I2 5|I6. _ 
M t r a a caixa matrix, 11 1|4 a I t t|U. 

tf 
971 
78® 
3«» 

4079 
10*20* 

igual data do asno passado : 

â »lata 

"IS ""Si 

S. Paulo, 7 (ia 10 horta). Bancário— 
12 9|82. Bancot comprando—12 3(8. 

Mercado, «stavcl. 

8. Paulo, 7 (ia 13 -horaa). Bancarlo — 
12 7(82. Bancos comprando—12 3(8. 

Mercado, eatavel. 

SANTOS 
Ccirir.uníraçCes da Praça do Commerclo. 

Santos, 7 (is 11.66)—Bancarlo, 12 9(92. 
Pciiicular, 12 11|32. 

Mercado estável. 

RIO 

liera 

9.35 AM 
9.55 • 

10.35 . 
11.10 . 
12.40 PM 
1.30 . 
4.23 > 

Banco» Bancot 
lacam compram 

11 C|32 il l|« 
12 1|4 12 r,|in 
12 1|» 12 II[32 
12 6|II2 12 3|8 
12 8|32 12 13(32 
12 11(12 12 3[8 
12 «[32 12 3(8 1 

Mercado 

Firmo 
Firme 
Firme 
Firme 
Firmo 
Firma 
Firmo 

Rio, 7 (is 10li.)— Bancarlo, 12 9(32; com-
pradores, 12 11|92. 

Mercado, estável. 

Rio, 7 (is 12 h.) — Bancário, 12 0|32; 
compradores, 12 11(32. 

Mercado, estável. 

LONDRES, 7 

Tax» 
te deieo li tot 

Banco de Ingla-
terra 

Baneo da França 
Bancc da Allema-

nd* 
Mercado de Lon-
dres 3 raezes. 

Mercado de Pa-
ris, 8 mezes . . 

Mercado de Ber-
lim, 3 raezea . 

Cambio 
Sobre Pari» . . 

» Rraxellas. 
• Novn-York 
» Gênova. . 
» Lisboa . . 
Cheqncs 

Paris aobre Italla 
Paris sobre Hes* 

panha. . . . 
Paris sobre Ber-
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Avohc ca 
Ouro i«7J i 1/2 •/. 

188J 4 •/• 
1896 6 •/. 

Funding 5 •/• 
I •/• Oiste de Mi-

nas . 
I'rcmio de ouro 
Bucnoa.Airee. . 
Cambio »obre 

Londres 
Buenos-Aires. . 

s r -

S 1|3 •/• 

3 3/8 a 3 7/16 

2 8/4 •/» 

3 V. 

25.18 1|2 
25.23 1(2 
4.88 

25.19 
«2 5(16 

99 15(16 

867.50 

122 29/32 

81 
77 l|2 
91 1|2 

101 3(4 

87 1(4 

127.80 

48 9(16 

•I. 
•I-

Sl|2 

3 6/16 a 3 3/8 

2 3/» •(. 

3 •/. 

25.18 l|2 
26.22 1(2 
4.87 7(8 

25.18 
42 6(16 

99 15(16 

367.00 

122 7|8 

81 
77 1(4 
91 1(4 

101 1/2 

87 111 

127.30 

48 9(10 

ACCIDENTE I HABITO 
A leitura da recente mensa 

gem presidencial trouxe-me á 
lembrança a série de considera-
ções com que II. Joly intenta 
domlnitcr opiniões de Envieo Fer-
ri e T.ombroso, a respeito dos in 
felizes que passam do delicto 
por accidento ao habito do cri 
me. 

Que algumas vezes, lecciona 
Joly, (• por mero aecidente que o 
vagabundo pratica o primeiro 
furto, e o ladrão, o primeiro as-
sassinato ; mas que semelhantes 
crimes não são obra exclusiva 
do acaso, antes produeto da ne-
gligencia humana, antes resulta-
dos de uma vontade que delibe-
ra não agir, mas que é, afinal, 
uma vontade. E, pouco a pouco, 
a transição se effectúa: o inerte 
acaba criminoso responsável. 

Nas sociedades também isso 
acontece. A apathia, a relativa in-
voluntariedade e a imprevidência 
deliberada abrem caminho a es-
sa transição do accidente ao ha-
bito, da tolcrancia ao crime. 

E' o que se vê no Brasil. Por 
uin accidente, houve, cm 1889, a 
suppressão da liberdade; o povo 
tolerou o accidente, e esse foi 
adquirindo tal consistência que, 
na recente mensagem presiden-
cial, deante do descalabro do paiz, 
se encontra a declaração de que 
vivemos próximos ao melhor tios 
mundos possíveis! 

Por accidente o lavrador viu o 
café, desvalorisado, descer á co-
tação de 38700 por dez kilos; 
vai concordando com isso; por 
habito, vai acceitando o facto, mal 
intervallando com queixumes a 
vontade de não ter vontade de 
reagir contra o mal que o victi 
ma; vai mudando para a capital 
a familia e alguns trastes; vai 
abandonando a fazenda e cogi-
tando do obter um emprego pu-
blico. Acceita o accidente c suas 
consequências; habitúa-se a elle. 
E' o accidente que se transforma 
em habito. > 

Nas vizinhanças do septentrião 
brasileiro, um bandido armado 
faz manobras contra a nossa in-
tegridade; outro, nos limites mc-
ridionaes, desfraldando a bandei-
ra nacional, perturba a paz do 
Uruguay, degolla Adversários e 
patrocina contrabandos. Aeeiden-
tes, accidente« qne se vSo en-
crustando na paciência da opinião 
e ahl se transformam em nor-
malidades ! 

—Causou óptima impressio a 
mensagem presidencial—dii a im-
prensa gorernista, repetindo o 
que costuma dizer a proposlto de 
todas as mensagens, apenas vinte 
quatro horas depois de ellas pti 
blicadas e quando essa óptima 
impressão, se foste verídica, não 
teria ainda tempo de ser conhe-
cida. Note-se q n e nessa mensa 
g e m se eon fessa que temos m a 

r i n h a s em n a v i o s , exé rc i t o sem 

e x e r á e i o , e le ições «em tejcítimi-

clonaes etc. E a impressão foi 
óptima ! Accidentes, accidentes 
contra a verdade e a lógica, mas 
que o espirito pubftco vai accei-
tando, armazenando c subservien-
temente tolerando! 

Tanto como os indivíduos, os 
povos se habituam a tudo. O 
brasileiro, que era ha treze an-
nos amigo da verdade e cioso da 
liberdade, acceita agora a menti-
ra e a escravidão como factos 
completamente regulares. Habi-
tuou-se aos maus accidentes. 

Reconheçamos: no tempo do 
Império, havia muito mais Repu-
blica do que hoje; Pedro I I não 
foi déspota, porque não quiz. 

A actualidade demonstra que o 
brasileiro tem vocação especial 
para .Tfxyihar pancada. Era essa 
vocação um simples accidente; 
a Republica transforinou-a cm 
habito. 

S a n t o s , 1903. 

M a r t i m F r a n c i s c o 

N o t a s 

Por informaçõea particulares recebidas 

de Rotterdam, sabemos que o governo 

hollandtz tenciona crear novos imposto* 

sobre certos produetos de importado, 

entre os quaca fleura o calé. l'or em-

quanto, não passa de um projecto, tendo, 

porém, o goveraí caiisultado a respeito 

as Camaras de Commercio. Sabemos tam-

bem quo foi nomeada uma cotnmissüo 

composta de oito dos mais importantes 

negociantes de café daqueiia prara, e da 

qual é presidente o sr. Elint Schuiirman. 

da firma 0 . Duuring & Zoon, afim de 

protestar coi.íra a creaç&o do imposto 

sobre o café, entendendo ser esta medida 

prejudicial aos negocias de café e áquel-

!a praça em gerai. 

NSo é de estranhar que o governo 

iiotlandez queira crear um imposto sobre 

•o café, quando o nosso governo nos of-

fcrece a alternativa entre um imposto 

proiiibitlvo de 3j0 réis por kilo, ou a eli-

minação da quinta parte de producção. 

*** 

Um piienomeno symptomatico do esta-

do de aviltamento a que ciiegon o Brasil 

é o que se cjtil dándo com os repetidos 

desfalques era varias repartições publi-

cas. 

Nío lia dia em que a imprensa nio le-

nha de noticiar mais ura desses crimes. 

(}ub cada ver. não tomando caracter mais 

grave. 

Ainda iionlem, os jornaes do Rio trizem 

circnmstanciadas noticias «obre o desfal-

que na Casa da Moeda, desfalque calcu-

lado em ccrca de cinco mil contos ! 

Na secçiio telegrapliica, publicamos um 

telegran)ma do Rio trazendo informações 

mais detalhadas sobre o desfalque na 

Contadoria da Guerra, avaliado em efr-

ca de oitocentos coutos. 

No Pará, na Bahia, em Minas, cm Silo 

Paulo, tém se snccedldo esses factos cri-

minow, que se vSo alastrando pelo paiz 

como uma gangrena symptomatica do 

estado de dccomposiçilo a que chegamos. 

E que faz o governo deante desse 

mal ? 

Créa mais impostos, sobrecarrega de 

maiores ônus as classes produetoras, para 

cobrir os prejuízos cansados pelos des-

falques. K a impunidade mais escandalo-

sa e muitas vezes mesmo a protecção 

dispensada ao culpado, por compadrescos 

inconfessáveis, é o resultado final disiis 

crimes, que se vão repetindo c se avolu-

mando pela certeza dessa mesma luipu-

lidade. 

Diz-st de om fnuccionario que deu um 

desfalque de inais dc cinco mil coutos cm 

repartição federaVque, antes de conimet-

ter o crime, j i tinha esse funecianario o 

seu calculo feito, para o cato de ter pro-

cessada. Nesse calculo, eslava orçada exa-

ctamente ™ mil e pouco» contos a som-

ma neccssaria para a compra dos julïcs, 

de modo qus ainda lhe sobrai am très 

mil e tantos contos, de que elle poderia 

gosar livremente. 

Até onde nos arrastará a Republica? 

Diz o Jornal t/o Commercio : 
.Estamos informados de que a direc-

ção (leral de fcude do Exercito reuiet-
íeu para ss forças expedicionárias na 
fronteira do Amazonas o material aaui-
tarij aufficiente para uma divisSo de 
3.000 » 4.000 homens em prolongada 
campanha e medicamentos pira a mesma 
força durante seis mezes. 

O corpo medico da divisão é bastante 
para aqucllc elfectivo.* 

Noticias de Buenos-Aires informam que, 
depois de resolvida a qnestio pendente 
com o Ürugnay sobre jiuisdicçio das 
aguas do Prata, a Republica Argentina 
mandará proceder á fortificação de toda 
a costa. E' intençü» do governo tornar 
independente a ai çio da esquadra, de 
férma a poder ella operar livremente 
féra do estuário do Prata. 

Pedem-no« varhn negociantes reclame-

mos da Administração dos Correios pro-

videncias afim de qué a correspondên-

cia da Europa íeja distribuída sesta ca-

pital eom mais regularidade. 

Esterno» informados de qoe a diatri-

baiçio da correspondência chegada pelo 

At!»IItil»» foi feita pereelladameute na 

quarta-feirt, i tarde, • hontem, dnrante 

todo o d i a . O Alltuiiqae chegou a 

Santos qsarta feira, ás 10 horaa da ma-

nhi, • a correspondência desta capital, 

deixada no (lio por aquelle paquete afim 

de aer expeilida pelo nocturno, a esta 

hora ainda uío fúra distribuída nesta 

capital. \ 

Arrebitamos qne a Adminiatraçl i dos 

Correio* providenciara sobre etta irregu-

laridade, ijii* eaoaa sério* traastomo* ao 

publico. 

Diz om telegrsmme d* Loadres para » 
Jornal io Com» '' 

Dlzem-me qae a primeira emiu lo do em-

firestlmo, na ImportanciadeL. 6.000.000 
iquidos, será feita na segunda quinzena 

deste mez. Quanto ao typo, nada posto 
definitivamente adeantar, mas provavel-
mente será entre 86 • 00. jnros de 
í •/,. 

ántes do empréstimo brasileiro, a esta 
Rothschlid emlttlrá a primeiro série do 
empréstimo de guerra do Tranovaal, da 
importância de I.. 33.000.(«0». 

Sobre o mesmo aisuinpto, accrescenta 
0 Paiz: 

• No llanco da Republico, desde aot«-
hontem que se trata de assentar os ter-
mos em que deve ser lavrada a cscriptu-
ra d<; encuninaçâo da Melhoramentus no 
Brasil. 

O orçamento total das obras esti cal-
culado em 8.333.000 libras, estando 
combinada com a casa N. M. Rothschüd 
& Sons, de Londres, a collocaçlo do 
empresliino respectivo. 

A emissSo será em ouro. ao juro d* 
5"/o. O resgate dos títulos, fixado era 
1 'lo, começará sú depol» da terininaçJo 
das obras, o que deve acontecer no prazé 
de sete annos. 

O empréstimo que a casa Rothscliild 
vai coliocar nestas condições é garantido, 
pela retida do porto propriamente dita * 
jielo imposto de i ouro, «obre a im-
portação.. 

Este imposto de "» sobre s importa-
ç2o será cobrado somente emquanto a 
renda do porto n5o d r para cobrir a* 
despesas de juros e amortiseção d*, em-
préstimo. " 

Sabemos que oi ralculns officiaes |»r- , . 
mUteiTl esperar que, ao fim de 3 anno%Jr' 
isto é. quando a construcção do metade 
do cáes estiver feita, a renda do porto 
chegará para os senhos de juros e amor-
tisaçáo. v 

Quanto ú conccesSo da Harbr.nr, par»-
i?e que cs seus representantes já não es-
tão innito lo.ig.i de chegar ao accfirdo 
qu i o governo lhes propaz. 

Deutro de poucos dias. apparecerUo os 
actos offictaetf. que virão confirmar as 
noticias que temos dado sobre este dese-
jado melhoramento.» 

P r e f e i t u r a 
Foi aberta concorrência publica para 

a execução das obras de fundaçl* do 

í he atro Municipal, conforme a anetorita-

P » contida na lei o. 613, de 25 de abrii 

oeste anno. 

j, O orçamento, na importancia de réis r:36õí412, plantas e demais papeis, 

bam-se na Directoria de Obras Munici-

fiacs, á rua do Commercio. n 10, onde 

rio prestados ais interessado» os cs-

larceiuientos de que necessitarem. As 

•opostas deveni trazer a cauçSo de 

OfiOí, para garantir a execução do r.on-

•ato, devendo ser apresentadas até ao 

,i» 10 do corrente, ás 11 boras] da ma-

hh l . 

! —A Directoria de 0'oras foi auctorisada 
kilispender até a quantia de 343$7'i0, com 
Kltransporto de saibro tirado dus terrenos 
Ba baroneza <Jp Limeira, á rua Brigadei-
ro Luiz Antonio, para o deposito da ma 
Ï0 de Murço. 

1 —Foram determinados os seguintes pa-
gamentos: de lt:398S380, á J.iiiht mui 
'/'wer: de » U S . a Gabriel e Laurindo 
.•ia Oliveira, c. dc 'AUS, a Joaquim An-
tonio Abrnnchcs. 

j — Foram despachados os seguintes re-
hjiiriœeBtos : 
|TDc Jos» Bochloso, Edmundo Tereira da 
tilva Joio Marroni, Manoel Antonio l'a-

Franco Sepljoso, drs. Domingos Cor-
ia de Moraes, Paulo dc Sou/.a Queiroz 
João Mauricio de Sampaio Vianna— 

Sim. 
l)e Canuto Jos' Pereira, Angelo Uolan-

- - • - Castro 
Moresi 

Ai, flonçalo dus Sanlot Coimbra, 
% Franco. Salvatore Pivitellr, 

iuseppe o Verai de Odini Morillo—Sim, 
cm termos. 

Dc Manoel Garrido—Indeferido. 
Joio Pierroni & C.—Deferido. 
Domingos José Gomes—A multa nio 

Toi imposta por agente municipal. 
Da directoria do Club Athletico Liber-

dade—Sim, mediante aluguel annual dc 
llO.i«. 

De Vanocl Ferreira da Cruz—Deve 
cumprir a intimação para põr a cocheira, 
de :ii:oòrdo com a lei, sendo dispensado 
do levantamento. 

De Som,a Mello & C.—Sim. pairando 
imposto d) artigo 35 n. 14 da lei n. 

•193 dc de o-.itubro dc 1000. 
De Manoel de Souza Carneiro—Sim, 

pagando o imposto do 1* semestre, sen-
do dispensado da multa, se o pagamento 
se fizer no prazo de cinco dias. 

* * 

Ao sr. presidente da Republica, com'" 
manicou o sr. ministro da Fazenda que 
o desfalque verificado na Casa da Moeda 
cm fórmulas do imposto de seilo adha-
sivo Slibn a 4.snO:OI7$3iiO em estampb 
lhas de 300 réis a 508u00. 

Teiegrapham de Paris em data de an-
te-hontein : 

• Para hontem, tinha Santos Dumont 
preparado uma asrenção, cujos resulta-
dos eram aguardados com grande iute-
resse. 

A tremenda tempestade que se desea-
radeiou sobre Paris, acompanhada de 
chuvas c furtes ventanias, impediu a 
rcalisação dessa prova, da qual se espe-
rava vtr salilr glorioso o destemido cam-
peão dus are». 

Os jornaes reconhecem que a resolnçt» 
de Saiilos Dumont fui tanto inais pra-
dinte quanto o seu biuio não poderia, 
devido us s'ias pequena» dimensões, la- 0 „ J r i u s u|, ;m 0 , <jia., da estala em 
d a r contra u tormenta. -! Lisbõa do rei Eduardo Turain assignait. 

O balão em que o aeronauta brasileiro j d<,s p o r t a i o r o s a l manifestações dc sim-
projectava elevar-se hontem na atrnos- , t i . i a j u u l : l espontaneidade e com um 
pliera é, com ctfcito, accionado por npi I c , r a c t l . r . „..„lar qU e lhes deram uina 
liequeno .i,itor d . tr.» . avalio*. »'jfferande tïil lHtai<i«, 
l.n ln «a 111 a r.-vr/.a oenn. rsnal rrt> ''.ir i . ̂  , • 

CAVO UR' 
hr , brim 

na Ca i B; 

robortor^f, morins, flanol 
a preços baratiK8Ímo3. Hó 

[itibta. Hua Direita, U. 

DE PORTUíiAL 
I.islòn. H dc alril 

balào tem a força ascenclonal de 2'kt 
kilos. 

Lojço que o tempo meüiore. Santos Da» 
mont empreheuderú a excursão «jrora a<J-
diuda por motivo de força maior. 

O areonauta trm plena confiança ro 
exito da tentativa.» 

Sabemos que o dr. Joüo Passos, pro 

curador geral do Kstado, pediu hontem 

demissão do seu cargo, de\ido a de.sin-

tclligencias com o presidente da Camara 

Civil, dr. Oliveira Ribeiro, quando ko 

discutia, ante-hontem. o /labeas'ccrjuiê 

impetrado a favor do dr Severiano de 

Figueiredo. 

* * * 

Em Montevideo, foi publicada uma lista 
da.s pessoas degolladas por otcasião «lo 
ultimo movimento revolucionário de Hi-
vera. 

Foram eilas : IMacido Gonçalves, o par-
do brasileiro Silva, Leopoldo P»reira, 
Jostj Valendo, Josó líodriguez. Ai;tol»io 
Suarez, Manoel Porriuocnla e 10 mais de 
que apenas se encontraram o.s cofpos e«-
quartejados. 

A lista compreliT.dc ainda a enumera-
ção de muita»-ptnoas quo foram atuc&* 
das e feridas e de innumerns mullier«» 
brutalmente offeudidas pelos ferozes ban-
dido». 

Corre em Londres, com grande insisten 
cia, aue pelos im iados do proximo verüo 
o rei Edu.irdo VII visitant fíerliiu. doudo 
a excurs'io se prolongará até Copenha-
gue, tunda Petersburgo por ponto ter-
minal. 

O Globo, jornal usualmente bem infor* 
«nado, mio eoutrsta o boato nu parte re-
ferente á viagem do rei â Allemauba e á 
Dinamarca, mas oppõe-lhe o seu desmeu-
tido quanto ú falada visita de Eluard« 
VII á capital do Império Moscovita. 

Na touradu de gala foi uma imponente 
ovar;Ao que lhe fez toda a praça, cerca 
da 10 .000 pcfcióas. Fra uin espectáculo 
grandios> vér aquella multidfto, todos de 
pé, des' obrrtos. acclamando com extraor-
dinary eiiihusiasmo o régio hospede, 
quando elle assomou á tribuna. Ao "ter-
minar ii torrada, que correu aniiuada, 
toriiitn<io-st! interessante o trab.illio d'»s 
cavaüeiros, priu ipalminte de Feinaudo 
<1 Oliveira J »s- IJento. foi o rei K i ar lo, 
novamente victoriado, com verdadeiro de-
lírio. Os dons r.ionarcbas com as suas 
comítiv-f» d.!rigirain-so para o Paço. 
passando j-.Hj Avenitla, onde .aguar-
dava u i.a enorme massa de povo, quo os 
saudou 

tid.1 
itUO'il 

da 

p;i 

I1 • 

Xo 
inglez mui 
que pro <:•! 
litade/.a e 
pe»tar as s 
triotismo 

Foi na t 
que a.s rua 
cortejo c o 
apinhados du | ov 
baixo dum sil ",u 
j*as pela chega t 

que o sjlif-rano 
a gentileza com 
Fortugal e a de-

'im quo sabe res-
!cs do nossa pa-
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D O M I N G O 

T A Q I T I S 9 A R A 

(POR P. M AMON CItAWrOttD) 

Traduzido especialmente pura o Co 
mricio dc São Pnnlo 

Diz utn jornal americano que nos F.a-
tados-Pnidos o café se torna cada vez a 
bebi ta preferida do povp, ao pwso que 
0 ronsumo do cbá decai. 

O consumo de bebidas aleooliea», bem 
como o vinho, se mantém, ao pas.;o que 
ha augmento marcado no de cervejas. 

Os dados esla ,riticr§ recentemente pu-
blicados com referencia ao anno de PKV2 
apresentam um annuario que torna possí-
veis as s-gulntes comparações do ronau-
mo per capita : 

Chá : no anno de 1871. o consumo foi 
de U i i libras ; no dc 1881. de 1.54 li-
bras; no de 1891, de 1/29 libras, no «I« 1901, 
1 14 libras ; no de 1902. de 0.91 libras. 

Café: no anno de 1871. o cortsonio 
per capita foi de 7.91 libras: no de 
1881, de 8.2.*» libras; no de 1891. de 8.00 
libras: no de 1901, de 10.GO libras ; no 
de 190-2, de 13.37 libras. 

Vinhos : o consnuio utr capita fel no 
anno de 1871, de O.10|Vl«>s : no de 188fc 
de 0.47 ga?f.; no de 1891. dc O 45 
pala.: no de 1901. de 0.37 gala.; no de 
1902, de 0 .63 gals. _ 

fícbirfaê alcoofisas ;<$ consnmo per 
capita foi no «nno de 1871r«le 1.62 
no de 188!, de 1.18 ga!s.: ao de 
de 1.43 galt . ; no de 1901, de 1 38 gaf-r.;: 
no de 4902, de 1.3« 

Ccrwftt: o eonsamo per capita foi no 
a nno de ISTi de e iO^alões: no de 1*84. 
de 8.65 fa lo . ; no de 1891. de 15.31 gafa r 
no de 1901, de 16.20 ga!s no «fe 1902, 
de 17.49 gala. 

O director è'0 Dcttiuo eoramuniea-noi? 

11-A, 

- R a a Direkt, b / ^ E 
Vendas por i t i e a ^ 
do rmtpas para mr nJ-

qn« transferiu a f«-Ureâo daqueiia revift 
ta para a rua áa Eoperaaça " 

Casa Baptista 
noa • wewM». 

Desde manhã cedo 
havia do passar o 

rreiro do Paço se achavam 
, qu«, a pê lirni»\ dc-
itis.simo, esperou bo-
do inonaniia inglez. 

Acclániado em todo o percurso, desde cs 
Necetaidades afé ao Tribunal do Com-
mercio. entrou alli, onde foi para assistir 
á sessão solenne que a A^saciaçà » Com-
raercial realisava em sua honra, debaixo 
duma eijuva de flores, ao som do Iiyinno 
inglez. Os vivas e os hnrrahs cra-u in-
cessantes e atroadores. A assM-ncia, 
composta de tudo o que lia de. mais dia-
tinclo o iilastrc em todas as class s, era 
extraerelinaria. 

Finda a estrondosa ovaçSo com que o 
rei Kduardo foi r-éubulo, o sr. Simô-s 
de Almeida, presidente d.i AssociaçJo 
Cominercial, leu, em inglez, a s ^ulnte 
mensagem: 

«Senhor—K Associação Commercial de 
Lísbôa, acompanhada «las rollectividades 
congenercs. com «'Mc nas diversas praças 
do paiz, vem calorosamente saudar a 
vossa majestade c agradecer-lhe, penho-
radamente. a alta hoTira que concedeu ao 
commercio portuguez nesta r^cepçSo, e 
expressar os seus sinceros votos pelas 
prosperidades do augusto soberano c do 
seu rrino e império. 

Senhor! Esta visita é a mais expressi-
va significação do alto apreço que tem 
pela» corporações mercantis o auguito 
chefe da gloriosa nação, que, pelo pode-
rio das suas instituições commerciaes, 
tanto tem concorrido para a expansão do 
commercio internacional. As relações com-
merriaes entre Portngal e a Orfl-Kreta-
nha inlciaram sj nos primeiros alvores 
da constituição da nossa nacionalidade e 
vincularam-se durante s^is séculos em 
sucressivas convençüfs e tratados. 

E, foi assim qne, desde séculos, as ban-
deiras das duss nações, tremulando em 
todos os mares, nos navios de gnerra e 
mercantes, que soubemos constituir em 
preciosos symbolos do progresso humano, 
levaram ;5s mais distantes paragens do 
globo es benefícios da civilisaçio, con-

otando par i a historia glorias que aos 
)UJ povos pertencem, registrando feitos 

que a um ou outro nobilitam. 
Invocando jubilosamente essas recorda-

ções históricas, que sio victorias ingentes 
na paz, e relembr.mdo feitos, em que os 
soldados d >s dous paizes experimentaram 

valentia do seu esforço, reunidos na de-
ltas da mesma causa, queremos firmar 

íjlas a nona esperança de que Hoje e 
jgHUpre, cm estreita aitiança com vossa 
msjestsde, possa o nosso paiz, nâo só 
corresponder, com a maior lealdade e de-
dicarão, aos dever'* que essa alliança nos 
Impòt. mas defender mais seguramente a 
lutogftdadc do vaato império colonial, que 
os nossos anteussssdos eonqalstaram jf»a-

dominio da eorõa portagneza e para 
a cKiftsaçIo iotemscional. 

Taes slo, senhor, os votos cordeaes e 

O rei respondeu, tsmbem em inglez, 
com estas nobilíssimas palavras : 

• Senhores :—E' com a maior satísfac-
ç5o que recebo a raenssgem de Ho ele-
vadas e Importantes corporações, como 
nâo as Associações Commerciaes de Por-
tugal, hoje retinidas nesta sala. 

A expansão e o desenvolvimento das 
relações commerciaes entre Portugal e a 
Orl-Iíretanha, a que vindes de fazer 
unia tfto feliz allusão, continua um capi-
tulo da historia dos nossos dous paizes, 
do qual um e outro se pódem justamente 
orgulhar. 

Apoiados nas bases duma slliança que 
d ita jú de muitos séculos, a politica 
commercial de "Portugal e Inglaterra 
rmde dizer-Se que derramou um facho de 
luz o esperança sobre a escuridão da 
Ivlade Media e foi guarda avançada do 
progresso em todas as terras e mares, 
onde os nossos descobridores e navegan-
tes, com a sua caracteristi. a energia e 
audaela, penetraram e onde firmaram as 
nossas bandeiras nacionacs. 

A ' storia militar da união das nossas 
band ;»s é também um capitulo dos 
mais preciosos nos annaes do meu impé-
rio, e é minha mais cara e ardente es-
perança que, incitados e fortalecidos por 
tão gloriosas tradições, os nossos dous 
paizes possam caminhar lado a lado na 
s^nda pacifica do progresso e da civili-
sação, e que. na couimunidade dc vistas 
da nossa politica commercial, possamos, 
unidos, contribuir para maior dilatarão 
do commercio « da industria nos nossos 
respectivos paizes e colonias, a integri-
dade e cons rvação das quaes é um dos 
meus mais dilectos propusitoB e objecti-
vos. 

Para conseguir tal fim, eu sei que 
posso confia lamente contar com o auxi-
lio c apoio do vosso amado soberano, 
men illustre primo o rei de Portugal, 
com'o das associações commerciaes; 
julgo qu" posso também confiadamente 
affirmar que, no desenvolvimento pacifi-
co do progresso e da civilisação, em 
toda a parte onde se têm hasteado 
bandeiras portugueza o inglcza, a futura 
historia djs nossos dous paizes apresenta 
uma perspectiva ainda mais gloriosa do 
que a historia do presente. 

Senhores! Approximando-se o momen-
to cm que vou deixar o vosso paiz 
amigo e hospitaleiro, aproveito esta oc-
casião para exprimir ao vosso amado 
soberano, meu fiel aliiado, e á vossa 
nação o profundo sentimento de grandi 
de que cu e o meu povo nos achamos 
possuídos pela esplendida recepção qu 
me foi ífita, desde o primeiro momento 
em que pisei a vossa terra, o que cossi 
dero como o mais feliz auspicio para o 
futuro e de que sempre gostosamente 
conservarei a mais preciosa recordaçà» 

Não se descreve o enthusiasm o com 
que este discurso foi recebido : todos 
comprehenderam o alcance e o impor-
tantíssimo valor 'las declarações do 
no so aliiado. Prolongadas palmas c 
frcueticos hurrahs foram o agradeci-
mento qtits os assistentes lhe deram. 
O enthusiasmo foi louco, quente, arreba-
tado. ^ 

Xa manifestação que tão justamente 
recebeu o iílustr : brasileiro .Santos Du-
mont de seus compatriotas residentes 
en. Paris e de que opportunament de-
mos noticia, o representante do -rasil 
na França, o-*r. dr. Gabriel 1'u-, /ro-
nnnciott o seguinte discurso : 

«Honrado á ultima hora com «»• leli-
cado convite para ser o vosso inter ,rete 
nesta agradavcl ceremonia familiar, não 
ousava recusar, apesar de não s'r im-
provisidor. Jmpellido por sent mento 
svmpathico. acceítara com p r a W tt Ji'»«àô 
qne lhe era confiada, com a cuu- ao dc 
dizer apenas duas palavras. 

As pessoas alli presentes oio 
dar sui opinià J sobre a dirficil 
fj.i descoberta da direcção dos 
Para is*o não tinham competem 
filiam apenas manifestar mais uma vez a 
sua admiração pelas bellas expericacias 
aeronáuticas do Parque de Saint-Claud c 
pela victoria de 19 de outubro de 1901. 

Disse que o ccrebro do homem dispõe 
de très grandes forças, que são os ele-
mentos íun lam^ntac.s da natureza huma-
na—o sentimento, que impulsiona, a in-
telligeiria. que concebo, e a vontade, 
qne'exeruta. Nào é o sentimento 
que domina o homem, não é só a ittteili-
gencirt que governa o*, povos e resolve 
os problemas da vida E' preciso tam-
bém o concurso da vontade, que é o 
nus mais impõe aos homens e inspira 
confiança c respeito, realisaudo os planos 
concebidos. 

Por sua vez. a vontade se desdobra 
em grandes attributos : a prudência, 
que rct in, a coragem, que impeile, c a 
firmeza, quo mantém. E', sobretudo, 
pela posse das duas primeiras qualida-
des, a prudência alliada á coragem, á 
harmonia dessas duas forças e ao equilí-
brio .ie-sjs düas faculdades, que o sr. 
Santos Dumont devia os successos de 
suai bell, s cxperiencias e a sua Victoria 
final da Torre Eiffel, que provocou os 
applauso* do mundo inteiro e emocionou 
profundamente a sensibilidade maternal 
do Brasil. 

Era, pois, A coragem, alliada ú pru-
dência. que clie vinha saudar mais uma 
vez. 

Ao entregar ao sr. Santos Dumont a 
bel la medalha, obra de fino lavor, pro-
dueto do laro talento de um grande 
artista francez, saudava em sua pessôa. 
a patria ausente—para a qual todos alli 
presentes tinham os corações cheios 
i.,..,Un ,.I,,aí.M'.» th ita erf.in 

.nliaiu 
u-sído 
lul'ies. 
. . Vi-

de 

fundas emoções e de grandes saudades . • 

Prisão ilo nm advogado 
O dr. Thomu Alïc», juiz de Direito 

da I* vara commercial, mandou passar 

mandado dí prisão contra o dr. Severia-

no de Figueiredo, advogado r.o füro da 

capital, por n3o ter attendido £ intima-

cSo de entrega do autos do inventario da 

fatlenria de Francisco José Monteiro, co-

brados por Eduardo Vaatier. 

O dr. Severiano de Figueiredo foi pre-

so honte h e recoliii lo so quartel do cor-

po de bonibeiro», por ser officiai da 

guarda nacional. 

O sr. Julio Antunes de Abreu avisa 
aos tregiirzes da sua agencia ger.l do 
loterias, da capital federal, à rua Direi-
ta, d 39, que lhe resta ainda om peque-
no stock do bilhete» d» grande loteria 
do 200 conto«. 

A sna sgeneia tem sido t io favorecida 
pela fortuna nUimamente, que <• o raso 
de HabilHar-fle nella quem quiíer spa-
nhar a sirts grand«. 

O h r m d ; dr . EDUARDO PRADO, a 
Tenda n o eacr ip tor io doa ta fo-
l h a : 

F a s t o s d a D i c t a d u r a 

M i l i t a r n o B r a s i l 

I M A S B i 

aa ardentes esperanças qae trazemos pe-
rante vossa majestade, em nome do com-
raerdo portuguez, ao approximas>se a 
tor« solenn« «ra qua temo» de a»sistir em 
•au tes* despedida á vossa partida de 
fottogal, r . » fHnío qae desta vbita com 

BO vossa majestade noa bonroa ha do a 
mito espirito n m H v loOílersi im-
~ qae ntaUo castrifcatrá 4« futuro 

stti* I« «viconrsm t» sosau 

e Mt re Bafio do que voaaa ma-
tío tforioaaiMTite a terá* 

2* EDIÇiO. a 

Ä I L L I & À 0 A M E R I f VVA 

3* «BI ç l o 

A BtOOO c ada r o l a m » 

F a b r i c a * S 
Bó aa easa Baptista. Raa Direita, U. 

AaaaU , graade to-
m c o s t a s teria.—E q n a qm-
ter ter direito a Mie iraporUat*^ p n n i » 

F A L S I F I C A Ç Ã O D E L E T R A S 

O habeas-corpua 

A Camara Criminal do Tribunal de .Tus-
tlça julgou hontem o recurso dc habeas-
corpus impetrado pelos drs. Francisco 
de Castro Junior e Raul Renato Cardoso 
de Mello em favor do corretor Estevam 
Estrella, implicado no já celebre caso 
das letras falsificadas do 2° empréstimo 
da Camara Municipal de Santos. 

Como o leitor verá da succinta narra-
ção dos debates que abaixo fazemos, a 
ordem de habcas-corpus foi negada una-
nimemente, visto achar o Tribunal que 
das provas colhidas do inquérito existem 
indirios vchcmentes contra o corretor 
Estrella. 

Assim procedeu também o Tribunal, 
p-jr julgar que foi legal a prisão pre-
ventiva expedida contra Estrella pelo dr. 
Jofio Thomaz de Mello Alves, juiz de 
Direito da 2a vara criminal da capital. 

O Tribunal esteve repleto de advoga-
dos, corretores e curiosos, desde as 11 
1|2 horas da manhã, até 0 horas da tar-
de, quando terminaram os debates. 

A pe t i ç ão i n i c i a l 
Estando preso o corretor Estrella des-

de o dia cli corrente, sem que lhe 
fosse facultado oinmunicar-se com seus 
advogados, reso' eram estes impetrar do 
Tribunal de Ju iça um recurso de ha-
bcas-corpuB, em favor do seu constituin 
te, que continuava preso e incommunica-
vel. 

Foi assim nue. no dia 4 do corrente 
dirigiram ao Tribunal de Justiça uma pe 
tição concebida i.o seguinte teôr: 

«Exmos. ministro, presidente e mem-
bros da Egrégia Camara Criminal. 

Os advogados infra-assignados vftm im-
petrar uma ordem de habeas-corjms em 
lavor do corretor Estevam Estrella, que 
se acha preso e incommunícavel, soffren-
do constrangimento illegal, como passam 
a demonstrar: 

Era 30 de abril proximo passado, no-
ticiaram os jornaes desta capital ter sido 
preso na cidade de .Santos c trazido in-
communicavei para esta capital o dito 
corretor Estevam Estrella, sob o pretex-
to de haver este encarregado a Leonard o 
Marquet de vender nesta praçt le!ras da 
Camara Municipal de Bantos, as quaes a 
I olieia reputa falsas—conforme declara-
ç->s que se dizem feitas pelo mesmo Leo-
nardo Marquet. 

Dizem os jornaes ter sido posterior-
mente decretada pelo m. juiz de Direito 
da r vara d*sta capital a prisão pre-
ventiva de Estevam Estrella, dando-o <• o-
ino incurso no artigo 249 do Coligo Pe-
nal que reza : 

• f a l s i f i c a r cheques e outros papeis 
de bancos, lei- s e titulos commerciaes de 
qualquer natureza, sejam ou não transfe-

J riveis por endosso : penas de 1 a~ 4 an-
nos e multa». 

Para que fosse, pois, decretada a prisão 
preventiva do paciente, necessário seria 
(jue nos autos houvesse a prova exigida 
na lei pam tal caso. ou. melhor, a prova 
de haver Estevam Estrella falsificado as 
letras em questão. 

Ora, dos autos absolutamente não con-
sta que o corretor alludído houvesse fal-
sificado documento ou titu'o de qualquer 
natureza. 

Nào ha sabre isso, ao que conste, c 
depoimento de sequ;r uma única tes 
teuiunla, t-o pouco a confissão do pa-
ciente. 

O que a imprensa inclusive os jornaes 
mais chegados á policia, ppregõa como 
estando provado no inquérito é que Es-
tevam Estrella, nos logares mais públi-
cos desta cidade, como sejam a Brnpse-
rie Pa mis ta e a Confeitaria Cast el Iões, 
entregou a Leonardo Marquet, para ven-
der, letras da Camara Muuicipal dc San-
tos, pertencentes a um certo Vasconcellos, 
letras ej»sas que se suspeitam falsas. 

Sendo assim, forçoso é confessar que 
o referido corretor nào praticou delicto 
previsto no artigo 249 citado, não ha-
vendo, portanto, justa causa para a sua 
prisão. 

Alen» disso, tendosido o paciente pre-
so em 30 de abril, estando nós a 4 de 
maio, são decorridos i^bco dias que a 
lei marca para que sejam denunciados os 
réos presos. 

E. entretanto, o inquérito está a fa-
zer-se. a principiar-se. quem sabe? per 
que, segundo se collige das noticias dos 
jórnaes, naturalmente colhidas na policia, 
nada até agora foi apurado. .. 

E o corretor Estevam Estrella conti-
nua ineommunicavci! 

Bastaria essa incommunicabilldade, tan-
to mais após a prbào preventiva, para 
tornar patente c inilludivel que soffre o 
paciente constrangimento illegal. 

Não offerecem com esta certidões do 
que ficou narrado, porque não foi dado 
obter aos impetrantes, como se vô da 
noticia dos jornaes de hoje, especialmen-
te do Commercio de Soo Paulo. 

Determine, porém, a collenda Camara 
Criminal, para verificação da procedencia 
deste pedido de habeas corpus, a requi-
sição dos autos de inquérito, agora, as 
informações que julgar precisas. 

Os impetrantes protestam sustentar 
oralmente o presente pedido dc habcas-
corpus, cuja concessão serú de absoluta 
justiça. 

E jurando o allegado, pedem deferi-
mento . 

E. R. M. 

São Paulo. 4 de maio de 1903. 
Raul Renato Cardoso dc Mello— 

Francisco de Castro Junior.» 
(Com dous documentos, o Commercio e 

Kstado de São Paulo, de 4 do cor-
rente. ) 

Nessa petição foi dado o seguinte des-
pacho pelo dr. presidente do Tribunal: 

• Autuada, afim de ser apresentada ao 
Tribunal na sessão de hoje—Sio Paulo, 
t de maio de 1903— Canuto Saraiva.» 

São es:a< as informações do sr. dr 
chefe de policia : 

•Em resposta ao officio que v. etc. 
me dirigiu, em 4 do corrente, re ativa-
mente á prisão de Estevam Estrella, im-
petrante de uma ordem de habeas-cor-
pus perante esse Tribunal, cabe-me infor-
mar que o paciente se acha preso, em 
virtnde de mandado de prisão preventi-
va, expedido pelo dr. juiz da primeira 
vara criminal desta capital, como indi-
ciado irenrso nas penis do srtigo 249 
do Código Penal, sendo quo os autas re-
spectivos tiveram nesta data o devido 
destino. Saúde e fraternidade. —O cliefe 
de policia, Luis Piza.» 

Em seguida, foram lidas as seguintes 
informações: 

«Juizo de Direito da primeira vara 
criminal da capital, era O de maio de 
1903. 

A' requisição do sr. dr. quarto dele-

fado de policia, e depois "tie ouvir o sr 
r. primeiro promotor, decretei a prisào 

preventiva do pseiente, porqoe da leito-
ra dos autos cofligi indícios vehementes 
de culpabilidade na falsifieaçlo das le-
tras ao portador eraittidas pels Camara 
Municipal de Santos. As deelnraeõei dos 
indiciados embora vagas e iadccisas. co-
tejadas com oe depoimentos prestado«, 
demonstram que a medida Impetrada não 
pode ser tida como acto iftegal. 

Ignoro os termos da petição do pa-
ciente, porém, o qne é ceft# nâ» depen-
der somente os indícios vetementea è* 
culpabilidade, de eenfis**o do téo, «ie 
documento oo declaraçio de duas teste-
munhas, bastam qnaesqaer Indicio«, por-
que, se as mesmas nlo soffiHerle» para 
a pro««B<Ha, quanto — 
prev.atira. Saide a treirrnMad«.—« 
jflix da primeira 
Thomtt ie VtUo A 

de primeiro substituto sssumln a prefU 
dencia, por impedimento do reapectlso 
presidente, e mais os srs. Cunha e Can-
fo, Baptiste Pereira, Almeida e Silva e 
Juvenal Malheiros. 

Foi tomado conhecimento de vario« ' í 
aggrtvos, e em seguida, é annunciado o 
julgamento do habcas-corpus EeMváTí 
Estrella. 

O paciente, porém, não se achava pre-
sente, razão porque o sr. presidente sus-
pendeu a sessão por 15 minutos, teleplie-
nando para a Repartição Central da Po* 
llcia. 

Dalli responderam que se haviam esque-
cido de expedir a ordem dc apresentsção, 
mas que providenciariam immediutamente 
para que Estrella fosse couduzido ao 
Tribunal. 

A s 12 horas e 50 minutos, foi reaberta 
a sessão, e Estevam Estrella compareceu 
acompanhado por ura alferes da guarda 
cívica, Dor seus advogados, drs. Francis-
co de Castro Júnior e Raul Renato Car-
doso do Mello. 

O dr. Luiz Augusto Ferreira de Arau-
jo, secretario do Tribunal, procedeu á 
qualificação do paciente, depois do que 
foi dada a palavra a Estevam Estrella, 
jaraallegaro quequizesse cm sua defesa. 

Dec l a r a ções de E s t r e l l a 

Começou dizendo que não tinha des-
douro d« seiitar-s? no banco dos réos, 
porque isso era a consciência lógica dá 
sociedade injusta o madrasta cin que vive. 
Porque o paciente, como Rousseau, acha 
que o homem não é mais que o produeto 
da sociedade em que vive. 

Diz que não s '# os pobres mas também 
os ricos estão sujeitos ao julgamento do 
s«us pares sempre aue contra cllcs tive-
rem a prepotencia das auctoridades. Pro-
seguindo, accusa a policia du o haver 
prendido violentamente e trazido com o 
maior apparato de Santos para esta ca-
pital, sob pretexto de ser elle eoparte-
cipante na famosa tramóia da? letras 
falsas. 

Declara que duraute os sete dias que 
o mantiveram preso não lhe consentiram 
que trocasse uma única palavra com pes-
soas merecedoras de confiança. 

Continuando, menciona ter sido inter-
rogado varias vezes pelo dr. chefe de 
policia, 4° delegado, e escrivão Christiano 
(iaimarães, e que nesses interrogatorios 
se empregaram meios aEdilosos e até 
violentos para se lhe arrancarem confis-
sões artilieio.sas. 

A principio, admirou-se do papel assu-
mido pela poli ia na representação dessa 
macbiavellica comedia, cujo epilogo fra 
comproinetter ura chefe de famijia. 

Depois, porém, esse espanto desappa-
receu, logo que notou estar tudo prepa-
rado para fazel-o victima das tramóias e 
desastres commettidos por pessoas que 
não podiam apparecer como culpadas, 
pela sua posição política. 

Referindo-se cm especial a um dos in-
terrogatorios a que foi submettido, o sr. 
Estrella narrou-o da seguinte maneira: 

Uma noite, seriam 11 horas, foi leva-
do ao gabinete do dr. chefe de policia e 
abi encontrou, além do dr. Luiz Piza, o 
dr . Alberto Fausto, 4o delegado, o dr. 
Theodoro Dias de Carvalho e Lconürdo 
Marquet. 

Começando a ser interrogado, o pacien-
te ia respondendo ás perguntas que lhe 
eram feitas, de accftrdo com a sua con-
sciência. E como essas respostas pare-
cessem não agradar ao auditorio, o dr. 
chefe de policia encaminhou a sua série 
de perguntas liara um mundo inteiramente 
desconhecido ao paciente. 

Falou ainda o sr. Estrella que o dr. 
Theodoro de Carvalho o aconselhara a 
declinar os nomes de seus cúmplices, 
para que assim a sua reputação nào pe-
rigasse nesse negocio. A esse centelho, 
respondeu Estrella não poder anuuir, por 
vir nelle uma insinuação para que se 
compromettesseni pesáoa.s dcsaffectas... 
Que nessa occasião se levantou o dr. 
Luiz Piza c dirigindo-se ao sr. Estrella 
disse-: •Cale-se. estellionatario!» 

A essa phrasc insultuosa, o sr. Estrella 
respondeu: 

Talvez v. exc. seja mais esteliionata-
rio do que cu. • 

Nesse momento, o dr. 4a delegado se-
gurou-o pelos hombros e tentou deital-o 
por terra, o que não conseguiu. 

Passados minutos, o sr. Estrella foi en-
tregue a um alferes e dalli levado para 
o xadrez. 

Disse o sr. Estrella ter notado era 
todo o procedimento da policia o maior 
interes.se cm arrastar ua deshoura dessl 
grossa bandalheira pessoas altamente qua» 
iificadas em Santos, obedecendo assim í 
servilismos pessôacs c políticos. 

Di.sse ainda que o dr. 4'J delegado l 
escrivão Guimarde.'. lhe fizeram propostas 
para que elle mencionasse alguns nomes, 
porqne assim rasgariam os autos, inno-
centando-o dc qualquer culpa. 

Une uina vez, na occasião em qne o 
inqueria o sr. 4° delegado, chegou o es-
crivão Guimarães e disse-lhe: ^o dr. Ur-
bano Neves fugiu para a Europa». 

Após essa noticia ardilosa, o dr. Fausto 
virou-se para o pa lente e disse-lhe: «Seu 
Estrella, quer que prenda também Olym 
pio Lima?» Ao que respondeu: «V. exc. 
pôde mandar preuder quem quizer, na 
certeza dc que commettcrá uma arbitra-
riedade egual á que estou soffrendo». 

Nessa occasião, faz novas accusaçóes á 
situação actual, di/.endo-a uma engrena-
gem de crimes. Historia a sua vida de 
corretor e appel!* para seus proprios 
co 1 legas colligados na batota que o trou-
xe para a barra do Tribunal Então, re-
petindo a pbrase de Christo, disae: «Quem 
se juigur sem peccados que uie atire a 
primeira pedra». 

Refere o facto de se haver feito execu-
tar em Santos urua iei que determinou a 
suspensão de transacções cambiaea poi 
mais de quinze dias. apesar do presiden-
te da Associação Commercial de Santo* 
o ter aconselhado a desistir desse intento, 
para evitar grande» preiuizos ua praça. 

Disse ainda que o intimaram a sahir 
de Santos, mas que isso só conseguiriam 
se o lyuchasseni. 

Fez ainda referencias ao facto da Ca* 
mara Kyndical de S. Paulo nüo ter que-
rido acceitar a cotação das letras de 
Santos, peio facto da receita da Camara 
não chegar para cobrir o ónus da emis-
são e que esnas letras só foram almlttl-
das á cotação mediante um decreto da 
secretario da Fazenda. 

Disse ainda que mantinha relações eom 
Olympto Lima e I rbano Neves, jornalis-
tas de opposteão, mas que por es«« fa-
cto não era «implesmente opposicioaist«* 
ma» sim revolucionário. Não acompanha» 
va a Tribuna no seu ataque á ( «mara 
Municipal de Santos. 

E' sabido — neerescer^oi elle — qne a 
Tutmna e a Cidade de Santa ha m-í* 
de dous mezes mantém um ataque certa- •'. 
do á Camara local, declarante qae 
negocio de letras não era senàa uma 
grossa bandalheira da própria Camar*. 

Os doo« jornaes têm príf*»d© 9 
dinheiro dos títulos n9o entrou pf*a » 

d» Ca mar», mas foi 
a dúzia dc pesrôs* eej«« tsrnm | 

b.«w declina. . 
A» ktrss da Camara andam a g r « W 

naonella cidade. 
U«a vex, todo e i» Estrella pafar J g 

imposto na intendereis, eneostf** 9|fll 
gol»re 2 mesa dou» ou tres pmoUm 
reforíJa» letras, com i i ; « i 
«esignaturas e «OI 
gBoUado ao imUméwlé a qoem 
riam ella* d-daron-Jlm «ate 

o as tinham 
p9Í». «B4íit9 cos 

e»m o» opposiewwirtaa, j 
íam efcger syodleo 

cofres 
por i 
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, faaar um . M r t n c t i 
i m Santo«, a que f a r w , 
p r M o , e delegada # . 
l i e i ' I 

olucl 
i r i t i 

? " « T O 
Mrttft pergMk»- de ( M I , « • Santas, traaiportada p a n 
da aaanhl i » eat» capital • enc artando, em IsMuira-

nicaklliJade, atí mta-hontero, ia 6 horas 
da tarde, quando M tra diferido para o 
quartel da guarda ciiica, quand« a lei 
'.'038, de 20 dc s-terabro da 1871, i ex-

detenaiair qua a denuncia 
H A 

é rica o proprietário a pa-
operaria, per,ne 4 p«»ra 

do catt a rte* a commina-

•A S'i> confc 
voluclonarla ?• A* que reapomleu i 
revolucionai-la, perqaa a ma l uç l o 4 a 
consequência logioa da avelaçio.. Pre-
tendia provar porqaa existem pobres a 
ricos, porque é 
bra a simples o 

• fazendeiro de — 
rio (risa), o porqu« a hargaezla pre-
taade apoderar-se da nora decimo« da 
sociedade. 

Proieguindo, accrejcenta que Marquet 
abiscoitava ncgocioi em seu eioriptorio 
ha niaii de & annoa, como ò sabido, e 
isso devido ao seu altruísmo. Foi por 
Imo que, aendo removido para Santos, 
Marqaet dedarou-lbe qu? poderia tratar 
da seus negocioi atsta capital, o qne ells 
Estrella accedeu. 

* Marquet dimc-lhe um dia se nio ha-
via probabilidade de collocar letras na 
praça de Santos, no que respondeu ser 
dlffioU, vitta como tqoi mesmo na pra-
oa de 8. Paulo, onde eilas (oram lança-
das e cotadas, era ultimamente quaal im 
possível, quanto mais l i devido i oppo 
»leio o mesmo i natureza do negocio. 

Foi assim que foi entrando pouco 
" pouco no negocio. 

No dia immediato á pergunta de Mar-
quet, Estrella estava no largo do Rosa-
rio com um amigo, quando Yasconccllos 
chamantlo-o, den-lhe um pacote de letras. 
Recebeu-as e collocou-aa eai bailo do braço, 
eom a calma só admissivcl em que não 
u julgasse falsas, como uilo suppnnha, 
e dabi levou-as a unia loja de ferragens 
o as embrulhou á vista do caixeiro. 

Quanto á legitimidade das letras, tem 
duvida, porque íiüo ha uma só pessoa 

Sue di«tingua as verdadeiras das reputa-
as falsas, só mesmo os grandes profis-

sionais em detalhados exames. 
Tinha a declarar que a nio «er esse 

incidente entre Marquet e Vatconcellos, 
ninguém mais tivera intervenção no ne-
gocio, pura que a policia arrastasse á 
prisão corretores, lithographos etc. que 
vira pelos corredores do pavimento ter-

T T E L E G R A M M S 

preaaa ea 
aev quando 

reo da Repartição Central. 
Estrella terminou ás 2 horas e 10 mi-

nutos. dizendo n9o atti-ibuir á Camara 
Municipal de Santos a falsificação das 
letras, embora os jornaes dulli digaiu 
mais ou menos isso. 

Quanto á parte jurídica da questão, 
por não ter competencia para discutir, 
deixa-a ao critério dos seus advogados. 

A defeua 

Terminadas as declarações de Eitrelli, 
B como esto nada mais qjiizesse allegar 
em sua defesa, o sr. presidente iniciou a 
leitura das peças mais importantes do 
Inquérito. 

Ao deparar um telrgramma junto 
los autos, expedido de Santos para São 
Paulo, pelo tal Yasconccllos, notou o sr. 

presidente que a policia ml o tivesse tra-
tado de saber se d pessoa que expediu 
o telegrainma deu, ou não, na agcncia 
de Santos a sua residenrfa, como é praxe 
nas estações telegraphicsa. Achou que 
esse era um ponto que a policia tinha 
obrigação de esclarecer. 

A's 3 1(2 horas tia tarde. o sr. presi-
dente suspende a sessão por 10 minutos. 

Reaberta, tem a palavra o dr. Kaul 
Cardoso, para sustentar o liabeas-coipui. 

O orador começa dizendo que enilim, 
graças á justiça que mais unia vez se U 
valer, pôde o seu constituinte dizer , 
verdade perante o colendo Tribunal, o 
que é garantido pela Constituição«.' feias 
leis ao mais miserável dos bandidos. En-
tretanto, a policia negou-lhe esse direito, 
com a intenção manifesta de arrancar-lhe 
declarações teuderites a coiupromettcr esta 
bu aquela pessoa. 

Até que enifiin, aerreacénta o orador, 
tstá o meu constituinte auctorisailo a di-
ter a verdade ! 

Entrando no assumpto que o levou 
iquclla tribuna, o orador impugna as ir-
regularidades que presidiram á prisão do 
•eu constituinte, julgando-a illegal. 

Allega não ter havido justa causa para 
> prisão, e diz. que quem tivesse lido o 
relatorio do dr. delegado cont o ani-
mo inteiramente desprevenido nào pode-
ria deixar dc reconhecer não ter havido 
justa causa para a prisão. 

«A auctoridadc, no seu relatorio, ac-
crescenta o orador, diz não estarem ainda 
descobertos e entregues ú jusliça publica 
os demais membros desta sociedade cri-
minosa, cuja cxistencia é convicção desta 
delegacia. Como, pois, são presos sim-
plesmente Marquet e Estrella, não sendo 
egualnieiite encarcerados os outros corre-
tores que negociaram com as letras fal-
sas?. 

Em seguida, analysa o auto de corpo 
de delicto. «A policia manda proceder a 
um exame, accrescenta. e os peritos con-
ciliem que as letras falsas foram impres-
sas em oníra chapa, que nào a da litho-
graphia de Hartmann, onde foram im-

Íircssas as verdadeiras. Não tendo con-
iança nessa conclusão, manda proceder a 

novo exame, e este é contradictorio crm 
aquelle: concluem os peritos que as I -
trás Bãu muito seinelliantea e que nào 
podiam deixar dc ser impressas com a 
mesuia pedra ou desenho. 

Em vista desse antagonismo nas con-
ilusões dos peritos e mesmo deante das 
tontradicções da Hartmann, porqne nào 
[oi elle também detido e arrastado á 
larra daquelle. Tribunal ?» 

O orador não occupa a tribuna para 
iccusar a quem quer que seja, mas a 
pçfesa de seu constituinte o arrasta a 

«Porque razüo—pergunta—a Camara 
Uunicipa! de Santos conservou as pedras 
lithographicas cm poder de Hartmann, 
quando se lhe impunha o dever dc reti-
ral-as c inutilisal-as ?• 

Occupa-se depois o orador do facto do 
apparecimento das letras vindas no dia 
D do corrente de Santos, por cncommeh-
da do sr. Carlos üalvão. -Tinham cilas 
varias aasignaturas, ora João dos Santos 
Bandeira, ora João dos Santos Bandeira 
Júnior, ora João dos Santos Bananal, o 
qne concorre per* nne ninguém possa 
«ftiruiti positiva quacs sejam as 
leiras r« 11 e i i i . 

p«te facto que so discute não 
rntf ide Vi ; S 1 uffiOOOtOOO do ma-
Wtfral HorUn. -sutures da Soro-
cabana oa aos 0.' 00 jiitos de estampi-
lhai remi • , mi empregado da 
pton-ia C.' -.a ds M - J.i, e vendidas clan-

'SN. iuifc-i fi ?- ' f 

Trhtã depois o o:', 
" i crime ;.ela pc-lic 

ve ter dada dentro de D dias, 
o rét esteja preso. 

Diz que o inquirido nolitlal f lnoffen-
alva e tem effeito jurídico. Não está 
completo e tanto qne a policia parece 
reservar o direito de proseguir nas suas 
investigações 

l.endo o relatorio, o dr. Raul Cardoso 
cita o seguinte tópico : 

O mutismo obstinado de Estrella, 
sua persistência em negar os míni-
mos esclarecimentos A po'iria sobre os 
factos em que tão saliente e importante 
papel representou, são a cansa de não 
estarem ainda descobertos e entregues á 
justiça publica oa demais membros desta 
sociedade criminosa, cuja cxistencia é 
convicção desta delegacia.* 

• Por esse tópico a própria policia 
reconhece em Estrella um cúmplice e nio 
um auctor. 

Ora, se elle f simplesmente cúmplice, 
a sua prisão foi arbitraria, porque o seu 
crime é afisnçavel. 

E depoit, qual a conveniência da rri-
s5o preventiva que a policia é tão soli-
cita em requisitar t torto e a direito? 
O proprio Tribunal, rum seu accordam, 
acha a prlslo preventiva uma couta odio-
sa, que tó deve ser applicada no caso de 
temer-se a fuga do indiciado, e isso quan-
do teja elle um' criminoso vulgar, um va-
gabundo, um homem sem domicilio. 

Essa hypothese, porem, está longe de 
caber no "caso em questão, porquanto Es-
trella i! homem conhecidíssimo, 6 chefe 
de familia, tem cm S. Paulo esposa e fi-
lhos o è ainda proprietário, tendo por-
tanto seus interesses ligados a esta capi-
ta l . . 

! irrfç« tspttiêl ii'O CêmmtrcU 
it S/lo P»aU 
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Por fim, o orador diz ter vindo fazer 
a defesa sómeute para servir a aoiigos, 
porquanto o seu estado de saúde impe-
dia que ella fosse feita como deveria 
ser, pelo que chama em seu auxilio o 
dr. Francisco Castro Júnior. 

Desce o orador da tribuna, levando a 
convicção intima e sincera da iunocenciu 
daquelle que á barra do Tribunal fez a 
exposição dos factos com altivez e pediu 
e espera jusliça. 

Sobe á tribuna o dr. Francisco dc 
Castro. 

Começa dizendo ser verdade incontes-
tável que o orador que o precedeu con-
crtíu completamente a opinião do au-

ditorio. 

Todos estavam impressionados pela 
maneira porque foi guiada a opinião nes-
se complicado caso. O sigillo, o mvsterio 
da policia, na formação do inquérito, fez 
com que a imprensa mal entendesse e 
não reflectisse na inteira e completa ver-
dade dos factos, formando conjecturas, 
armando suspeitas, que concentraram a 
atmosphera de duvidas sobre o facto. 

O dr. Iíaul Cardoso, porem, pulveri-
sou essa animosidade quo existia contra 
Estrella. 

O inquérito instaurado pela policia 
está muito longe de ser uma obra per-
Teita; ao contrario, o proprio Correio 
ranlistano, jornal mais chegado ao go-
verno, acha que elle é falho, cheio de 
lacunas e que ainda fem muito a des-
vendar. 

Diz o orador que n Constituição ça-
rante a «lais ampla liberdade de defesa 
aos accusados presos e por isso era de 
crtV.que o rcdaelor daquelle jornal fosse 
préjar a necessidade frisante no caso 
presente, no contrario do que se deu. 

Qual o delicto de Ksfrclla ? Que é que 
elle falsificou ? Elle confessou algum cri-
me? Existe alguma testemunha que isso 
affirme ? Não I 

KIO, 7 
A borda do vapor Âllaiitiqae, chegou 

hoje o dr. Hevia Riquelme, ministro do 
Chile junto a t governo brasileiro. 8 . 
etc. foi recebido a bordo por todo o 
pessoal da legsçlo chilena e muitos do» 
teus amigos. No salão de bordo, o II-
lustre diplomata offereceu rhampagne 
aos teus amigos, e respondendo ds sau-
dações que lhe dirigiram, disít que se 
sentia feliz em regressar ao Hrasil, que 
elle considerava tanto corno sua própria 
patria. 

A t 10 e 1)2 horas, desembarcava s. 
exe. no Arsenal dc Marinha, sendo ahi 
recebido pelo almirante Julio de Noro-
nha. miulstro da Marinha; marechal 
Paula Argollo ministro da Guerra : ge-
neral Hermes da Fonseca, commandante 
da brigada policial; almirante Justino 
de Proença, chefe do estado-maior, 
general da armada : general Marinho. 
Jomniandante do 4* dlatricto militar : 
muitos officiaes de terra c mar, auctori-
dades civis e muitas outras pessoas notá-
veis. 

As bandas de musica do 10* batalhão 
de infantaria do cxercito o do corpo de 
infantaria de marinha tocaram • livnino 
chileno, na occasiào cm que desembarca-
va o dr. Hevia Requelme. Po Arsenal 
ds Marinhs, seguiu s. etc. para o C a f i 
fírilo. onde almoçou em companhia de 
diversos amigos, entre os quaes o dr . 
Wolff, secretario da legação da Ilnssia, 
que, em viagem de recreio, fora em sua 
companhia ao Chile, e o major Bezanilla, 
addido militar na legação chilena em Ro-
ma, para onde segue a bordo do Allnii-
tique. 

RIO, 7 

Por se achar gravemeute eiifermo, obte-
ve tres inezcs dc licença o dr. Ileniique 
Borges Monteiro, procurador seccional da 
Republica, tendo assumido este cargo o 
seu substituto dr. Angra de Oliveira. 

ICO, 7 

Ao juiz federal foi enviado hoje, acom-
panhado de relatorio, o inquérito policial 
sobre o desfalque que houve na Conta-
doria da (iiierra. 

Nesse documento, slo indiciados como 
responsáveis pelo desfalque o pagador 
Fernando Villa Nove, Ernesto Guaracia-
ba e José do Patrocínio. 

Distribuído ao escrivão do 1* officio, 
o juiz substituto seccional mandou dar vis-
ta ao procurador da Repabiica para este 
proceder ú denuncia. 

uaUtMl 
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sobre o exito da opartçi 
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- S 

O sr. Leopolds dt Bulhais, 
da Fazenda, remetteri to Ci 
»in«nhã on depoit, a saa propi 
o orçamento geral. 

« M s 
'an/ms-

tro 
isO, 

kpara 

RIO, 7 

Entraram hoje neste porto os seguin-
tes vapores : 

Pernambuco, de Manaus; Amazone, ie 
Bnenos-Aires: Itatitga, de Santos: Hei-
deiberg, da Bahia Blanca; Ammone, dc 
Porto Alegre. 

RIO, 7 

Serão amanhã promovidos a segundos 
tenentes os guardas-marinha Us.ar d 
Mello o Alberto Miranda Rodrigues. 

O tr . Vicente de Souza, acompanhado 
de muitos outros operários, foi a» pala-
cio do Catleto agradecer ao sr. Rodri-
guft Alves a coadjuvação do governo nas 
testas d» de maio. 

Ot carros de palacio que estavam em 
Petropolis foram hoje despachados para 
esta cidade. 

" RIO, 7 

0 sr J . Seabra, miuistro do I.itarior, 
depois do conferonciar com o sr. Rodri-
gues Alves, foi ao mouteiro de S. Bento, 
oude conferenciou longamente com o ab-
bade D. João das Mercês. 

Esta declarou positivamente que ror-
msneeeria em seu posto. 

Voltando no palacio do Caltete, o sr. 
Seabra combinou com a sr. presidente 
da Republica que o governo tó ir.tcrvi.i 
na questão quando for a isto provocado 
pelo poder judiciário, que é o unicocoui-
petente para julgar r. resolver tobre 
quaesquer questões suscitadas entro par-
ticulnres, pois estando os conventos^pe-
la Constituição, equiparados ós BoMc.i.i-
des legalmente constituídas, ot Meus 
membros são considerados como st vi os 
de qualquer sociedade. 

O governo não impedirá os mcefings 
que torem convocados para tratar da 
questão do mosteiro, tomando apenas 
medidas que garantam a ordem publica. 

SANTOS 

O dr. juiz de Direito da 2* van 
nunciou hoje o capitão Henrique 
chat de Assis como auctor do desf| 
de 380 contos nos cofres da ageneli 
ta cidade, do Banco União de S. 

Movimento do porto. 
Entradas : 
Não constam. 
Sabidas : 
Vapor iuglez ReUena, part 

leans. 
Vapor inglcz Blaclmaor, para 

Aires. 
Vapor nacional Amazonapara 

tevidêo. 
Vapor allemão .Varlomania, 

Hamburgo. 

Farta, . 
offensives 

LISBOA, 7 

Tint ctmaiittlo reprettataadt a t pea 

cadorea dt Povoa de Vartlni a preset,!o» 

a S. Kfc o rtl d. Carlos u*iar«cl«naçâa antra at irmaçfes fixai do malha rt-

ada que prejudica a erttçlt das tardi-
nhas e reduz os pescadores á raiser ia. 

" " LONDRES. 7 

em julho proximo o rei 

Haat«% pataa» harta l a nol» 
• -- „ I M » J t N 1 * 
sitio talado da «til 
h i 

Consta qi 
Ediurdo VII realltará uma grar.de revit-
ta naval cm Spithead, por occasiào da vi-
alta das esquadras italiana e japonexa t 
Iiglaterra. 

LONDRES, 7 
Na Camara des communs, f»i appro-

vtda, em 2" discutât j, por 333 votot 
contra 2«, t lei agraria para a Irlanda. 

_ HRUXEL.LAR, 7 

A Careta ie DruxeUat diz hojo que 
110 dia lli do rorreuto 0 tr. Dubary, 
consul geral da Arj.-ntina, offereceri um 
grande banquete ao sr. Quiriuo Cotta, 
no •(iro/uio Artístico- de Anvers. 

LISBOA, 7 

Chegcu a esla capiial o dr Assis Bra-

sil, ministro do Brasil cm Washington. 

S. exc. partirá para o Rio de Janeiro, 
depois de demoiar-se aqui alguns dias. 

rei do Portugal 
so dc AIdd-
temporária da 

Consta que S. M. 
niprou o solar d i 

querque para resídencla 
lamilia real. 

tugal 

comprou o'solar d.i Affonso do Alou-

ta, a <«trta«a J o n a taarleaaa, m c a » 
mbritguej, vai 

araalda Raagel Ptatäft, ira 
" d a l da Beat 

A V U L S O S 

ENGENHEIRO BRODOWSKI, 7 
Ilontem, á chegada do trem rápido, 

a população desta localidade fez impo-
nente manifestação de apreço ao nosso 
redactor Juvenil! do Si—Diário da Ha-
nhü. 

NovtOr-

4 -

i foon-

para 

SANTOS, 7 

Taxas que vigoraram hoje para vales 
ouro da Alfandcga: 
London Bank 12 &32 
River Plate Bank 12 1|8 
British Bank 12 
Brasilianisehe Bank 12 5Í32 
Banco Commercio e Industria 12 

H O J £ 

Está encarregado do terviço de Tac 
ciuação contra a varíola, na Directo 
[ia do Serviço Sanitário, das 11 ás 
horas da tarde, o inspector sanitario dr 
Clemente Ferreira. 

+ 
Hoje e depois de amanhã, haverá leilão 

de prendas o musica, em frente á capeila 
do Santa Crut^la Liberdade, enja festa 
se rcalisará no dia 10 do corrente. 

Expediente das Secretarias 

vagueava pa-
" conda-

^KaU^^varfflctu-«« q4* et st individua 
atava cem a mia atqntrda completa-
meat* esm*(ada, alo sabendo explicar a 
origem deste ferlmtnto, divido ao teu ca-
tado de embriaguez. 

Ttmou conhecimento do (icto, a capi-
tão Cyrino subdelegado do Braz, que o 
ftt rondtzlr ú Santa Cata de Misericór-
dia. 

Desorde i ro - f ) Italiano Oentro de 
t i l frequentemente coituma maltrataram 
mulher e filhos a ponto de exf>ulial-oi 
de tut própria retldencla. 

" ' " • ' 'rngadi, na ru i 
ndia aggredlr 

teu genro, ariiiado de"uina ftet, foi pre-
lo t conduzido á presença do capitão 
Cyrina, subdelegado do Braz, qut o re-
colheu to zadrci. 

Agrgres t io—O portuguez Mtnoil Bar-
retto, dc 42 aunos, .morador á rua (iua-
rauy, n. 24, foi ciptucado huutem, na 
Barra Funda, recebendo ferimentos em 
divirsis partei do corpo. 

O iggressor tvtdiu-ie era seguida. 

A f ane i kdo i ' « a r a l en te» — Oi agen-
iadores de lioleii Totó Miricbinelll e 

Andréa Mori «stavara í.jntem, á i 7 ho-
ras da noite, na estação da I.uz, Mer-
endo a sua profissão sem * respectiva 

licença. 

O cabo Miguel doi Santos, que se 
achava em serviço, quis obrigal-os t ex-
hibir a referida licençi; foi o quanto 
battou para que ie transformassem cm 
valentões. 

Tendo dado voz dl priião aos mesmos, 
resistiram por algum tempo, juntamente 
com outros indivíduos que alli te tchs-
vsm. Interveio então o tenente Benedicta 
Estevtm, commtndiule do dcitactmento 
de Santa Iphvgetila, que preuíleu os dous 
desordeiros. 

m m k 88CI4L 

« A L « « * 
aALia t t ooHD i an—Cao t a a ooucor-

raada u ta i ro i t , raallaou-tt hontim, no 
tal lo noori da Prtfreiier, a 3° t ulti-
mo Concerto i» Camâra da quirtetta 
Albertini. 

O progriuima foi flolmsnte eiuatnda, 
t indo taaoa ai namirot maito tppltudl-
dot pila «colhido ludltorlo, principal-
aaat i o allegro moiertH do quirtitto, 
em ml bemol, d l Piulo Florence, a 
Rfreríe, de Alexandra Livy. 

O qutrtetlo cm hl bemol, dt A lex» 
drt l.evy, apesar do bem executado < 
applaudldo, pareceu-nos que teve o tn 

i C Ç O » D » BANOOS 

KENDIMENT03 FlfiCAES 

Alfandega 

Fcmí c 

O ar 
« outras 

tor da classificação 
k ne art. 249 do 
te esta classifica-

• Falsificar cheques 
ncos, letras e titu-
nalquer natureza, 
veis por endosso», 
ia policia diz no 
io : «Estevam Es-
:tor da falsificação 
euviado directo do 

-»rador ao facto no-
presidente da ses-

•munhas anteriores 
carregado apenas 
do preso aquelle 

. arecem as accusa-

jonfessa que Estrella 
nediario entre Vas-

Î rofl»>guo o orador, o 
.»'içado tio art. 250 
o ,mcamo §e fosse 
. Ao Tribunal, po-
;aalificflçi!o de deli-

proxaotor, ao for-

íixAfUtiiiúw o a-nsempto, trata o orador 
fa má fó eatendlda juridicamente. 

^ «Estrella—continua o orador—»e ti-
resse a com i- r,lo de que fossem falsas| 
M letras da Camara de Santos que lhe 
iram entrgcurs por Vasconcellos, n io 
Efectuaria erm ellss transacções em| 
ponto« frcfjnentadoa, como a Éraseerie 
6 a CmtfrUétia Cmtteltões, e nem iria 
«flfòrufhar os títulos na alhxdida loja ie 
forragens, em presença de um empregado, 
cono consta ifo inquérito. Pela mesma 
r iz i* . n io iria a tantos, tendo requerido 
transferencia desta praça para aquella, 
« lá chamando aobre si • odiosidade de 
bast"- * (©»missarios, com a observan-
sla rr«- 'twf»í>z, da lei que obriga a in-
t«rT.i,.áe de corretor nas transacções 

«tmb Sr-S • 
R*f;*re depoit que a policia, arbitraria 

• •mo f^mpre. stibmettcu Estrella a va-
f tm U,f r.«»fftiíonos, 3. 4, ou 10, afto 

aen i ORStituinte assistir ao 
fias testem»Bkss, afira de de-

• «jee é faeuita-
íM, ~ 

A prisão preventiva n2o tem, portanto, 
cabimento. Serüo porventura falsas a.s 
letras juntas ao inquérito ? Como se pôde 
saber, sem uma verificação no numero 
dos canhotos que devem existir na Ca-
mara ? 

Porque razflo a policia pnra Estrella 
não admittiu a hypothese tia bua fé, c 
admittiu-a para Hartmann, sem que nem 
ao mtmos us pedras fossem a]iprchcn-
didas ? 

E entretanto, accrescenta o orador, 
Estrella foi preso preventivamente, quan-
do nem ao menos se sabe se as letras 
são positivamente falsas, porque os pri-
meiros peritos apresentam tua laudo e 
os segundos vêin affinnando o contrario 
daquellcs no ponto em qne dizem «ião 
terem servido as mesmas pedras lithogra-
phicas. 

Foi a Providencia, foi Deus que man-
dou o sr. Carlos Galvão buscar em San-
tos as 1000 letrns da Camara Municipal, 
as quaes lhe chegaram eguaeH ás letras 
reputadas falsas, com a assignatura de 
João dos Santos Bananeira. 

Onde, pois. a autheuticidadc dessas 
letras ? 

Porque não fez a policia exams na tin-
ta da assiguatura dessas letras, que, ao 
que soube, c a mesma com ''que foram 
subscriptas as outras ? 

E h prisão foi decretada. E* elementar 
que o delicto fioue exuberantemente pro-
vado e convencido o juiz para cogitar-se 
da prisão preventiva. 

Nesse inquérito, prosegue, não men-
ciona o facto do sr. Carlos Jordão, nem 
o de um súbdito inglcz que foi ao The-
souro, dizendo precisar sahir da duvida 
que tinba sobre si a letra que apresenta-
va era ou não falsa. Examinada, con-
frontou-se com as do sr. Carlos Galvão, 
que eram perfeitamento eguaes. 

Com Estrella, entretanto, não se deu o 
mesmo; foi preso preventivamente sem 
qne houvesse, nSo duas testemunhas 
contentes, mas nem ao menos uma para 
acompanhar o raciocínio do sr. 4° dele-
gado. 

Porque dons critérios, porquo dous 
modos de entender? Porque os outros 
estavam isentos de penas, quando fize-
ram transacções idênticas ás realisadas 
por Estrella ? 

Eu proprio levei ao conhecimento do 
dr. 4o delegado que alguem viu Estrella 
entregar letras a Marquet e receber di-
nheiro ; Alvaro Avelino do Nascimento, 
inimigo dc Estrella, prcscnciou uma des-
sas transacções. 

E' pnra ver a boa fé. Nem tão idiota 
fosse elle que na consciência dc estar 
praticando um crime deixasse que a trans-
acção fosse vista por um seu dssaffecto. 

fe' natural, diz o orador, o facto de não 
querer Estrella na policia compromettcr 
a quem quer que seja. Qualqner de vós, 
srs., pôde ser vietima de um facto idên-
tico. A. dá a B. letras que depois são 
reconhecidas falsas. 

Porqua B. ha de dennnciar a A, que é 
seu amigo, e que por certo não usou de 
má f« ? 

Estrella, entretanto, foi o único envol-
vido nesse crime, tendo com isso um pre-
jtiizo moral incalculável, v<ndo a soa fa-
milia arrastada a indagações e a suspei-
tas. 

A auctoridade ia á casa de Estrella, 
interrogava a esposa deste, sem que. 
por.in, fosse lavrado um auto nesse 
sentido. 

Além dessas irregularidades do inqué-
rito, outiás existem, diz o orador. 

Emilio Gonet nio depoz, Sampaio Mo-
reira não d^poz, Amaral Pinto tirabem 
não depoz, o a auetoridsde enveredou 
por um ''sniinho errado, do que seria o 
apontado poi essas testemunhas. 

O orador, depois de varias outraa con-
siderações. termina o seu discurso decla-
rando confiar na justiça, que for certo 
nio seria, negada ao sen conatituinte, 
certo de otte os srs. ministros não da-
riam onvidos aos murmurios que vinham 
iá de fóra, originados pela bydra phan-
tssiada pela policia. 

Em seguida, os srs. ministros justifi-
cam os seus votos, que são contrários á 
concessão da ordem de kateas-rorpn*. 

O dr. Igoacio Arruda, preaidente, pro 
duz uma beila allocüçio, historiando todo 
o faeto e rebatendo alguns pontoa da 
defesa. 

Aonnociada a negação ds habeãi-cor 
pna, o sr. presidente cominunicou baver 
sobre a mesa um pedido idêntico, com 
respeito a Leonardo Marquet. 

Achando ser redundancia discutir de 
novo sobre o facto conhecido, o Tribuna! 
deliberou negar também a ordem impe-
trada em /avor de Marquet. 

A s ê feoras da Urde, é encerrada a 
sessio, sendo Estevam Estrrila conduzido 
por um alferes para o estado-maior do 
2* batalMo da força poffeial, por 9fT *» 

RIO. 7 

A s õ horas da tarde, reaUsou-se hoje, 
no largo de 8. Francisco de Paula, o 
annunciado meeliiig para trutar da ques-
tão dos frades ben^dictinos. 

Falaram os srs. Pompeu e Lessa : de-
pois, a multidão dirigiu-«»e para a Repar-
tição da Policia, onde cumprimentaram 
o dr. Cardoso de Castro, seguind.» dalii 
para o palacio do Caltete. erguendo vi-
vas ao dr. Rodrigues Alves e a j abbade 
do nroiteiro de S. íJento. 

Do Cattete, regressaram á cidade cr 
guendi» gritos e va ando alguns jornaes. 

PIO, 7 

Senado. 
Entrou em discussão o parecer reco-

nhecendo senador pelo Amazonas o barão 
dc Ladario. 

Falou o sr. Glycerio, dizendo que o 
Senado, approvando este parecer, perde-
ria o direito de dizer que era nos Esta-
dos que se falsificavam as eleições, por-
que a fraude seria praticada pelo proprio 
Senado. 

«O diploma apresentado pelo sr. ba-
rüo do Ladario, continuou s. c*c., con-
tém quatro assignaturas, alli postas de 
falsa fé, sem a aunuencia dos membros 
da supposta juuta apuradura dc Ma-
náus.» 

O sr. Glycerio concluiu o seu discurso, 
mandando á mesa uma emenda assignada 
Utmbetn pelo sr. Constantino Nery, reco-
nhecendo o candidato gOvertrísta coronel 
Bettencourt. 

Em seguida, orou longamente o sr. Jo-
nathas Pedrosa, defendendo o parecer da 
commfssJo, e por ultimo falou o sr. 
Constantino Nery. 

A requerimento do sr. Antonio Aze-
redo, foi adiada a discussão. 

A coinmissão de Poderes apresentou 

Íiarecer reconhecendo senador pelo Piau-
iy o general Pires Ferreira. 

RIO 7 

Camara. 
Tomaram assento os srs. Bezcrril Foti-

tenellc, Rogério de Miranda e Fclisbello 
Freire. Em seguida, procedeu-se á elei-
ção para secretario*, sendo eleitos os 
srs. : Alencar Guimarães, I o S3cretario; 
Thornaz Accioly, 2°; Wanderley de Men-
donça, 3o; Joaquim Pires, 4o . 

A f>* cora missão assignou o parecer 
unanime, reconhecendo o sr. Sabino Bar-
roso, deputado pelo 9o districto de Mi-
nas. 

A' mesma commisf.ão, foi apresentada a 
emenda do sr. Francisco do Sá, reconhe-
cendo o sr. Salvador Felicio. 

A' 4* sessão, foi apresentado o parecer 
do sr. Arthur Orlando, reconhecendo o 
sr. Bernardo do Campos, assignado pe-
los srs. Oliveira Figueiredo, Gonçalo Sou-
to e Sá Freire. 

Amanhã se rcalisará a eleição das com-
missões permanentes. 

RIO, 7 

O dr. Rodrigues Alves prrsidente da 
Republica, acompanhado de sua exnia. 
familia, desceu hoje definitivamente de 
Petropolis. 

RIO, 7 

Foi muito concorrida a audiemia pu-
blica que o presidente da Republica deu 
hoje no palacio do Cattete. 

Papel 
Ouro 
Consumo. . . . 
Estampilhas. 
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Telfgramma do Rio affixado hoje, ao 
meio-dia, i;a Associação Commercial : 

sacra* 
7^000 

11.COO 

Entradas 
Embarcados 

Mercado, calmo. 

Ejitraiam oi vapores: Eapayuc, .Ufa-
róne c Weilridge, do sul. 

E X T E R I O R 

PARIS, 7 

O embaixador inglez renovou hontetn 
ao presidente Loubct os sentimentos de 
viva s»tisfacção e os agradecimentos em 
nome de sua majcstadc'o /ei Eduardo, da 
Inglaterra. 

Acaba de 
I.oubet, que veiu em vis; 
nitora. 

MONTEUMAR, 7 

chegar aqui o presidente 

á sita proge-

RIO, 7 

O presidente da Republica conferenciou 
demoradamente com o ministro do Inte-
rior, sobre o meeting annunciado para 
hoje, relativamente á questão dos frades 
da Ordem dos Bencdictinos, tendo ficado 
resolvido que o governo não intervirá 
neáta questão, senão quando seja neces-
sário para garantir a ordem publica. 

Diversos ministros estiveram hoje no 
palacio do Cattete, eiu conferencia com o 
dr. Rodrigues Alves, presidente da Re-
publica. 

RIO, 7 

Em meiados do corrente mez, o sr. 
J . Seabra, ministro do Interior, o ar. 
Cardoso de Castro, chefe de policia, e 
outras anctoridsdes civis e militares, irão, 
a bordo do cruzador Republica, assistir 
á inauguração da rolonia correccional 
fundada em Dous Rios. 

RIO, 7 
-Foram concedidos ao lente ds Fsculda-

de de Direito de S. Psuio, dr. Herculano 
de Freitas, cinco por cento de sccresci-
mo a seus vencimentos, por contar dez 
aonos de serviço. 

T'ma commissão composts dos ara. ge-
neral Vicente Martins, Xavier da Silveira 
e Bevilacqua, procurou boje o sr. presi-
dente da Republica, afim de protestsr 
contra a idéa da constrncção de uma es-
cola no local onde foi snpplHado Tira-

A parte tadmtca das obras do porto 
« p i t a ! obefew á combina-lo já 

« mil <ua smofft™«» de 

jr. 

PARIS, 7 

No projecto de lei sobre imposto dc 
renda, que o ministro das Finanças vai 
apresentar á Camara dos deputados, será 
substituída a taxa mobilar pelo imposto 
de portas e janellns. o qual será baseado 
nuH signaes exteriores dos prédios quo 
indicarem maior ou menor riqueza dos 
habitantes. 

MADRID, 7 ' 
Está annunciada a apresentação de um 

projecto de lei sobre o pagamento das 
divid&s de ultra-mar. 

LONDRES. 7 > 
Diversas membros do Parlamento inglez 

convidaram um deputado francez para 
uma conferencia no proximo mez de ju-
nho. em Westminster, sobre o tratado de 
arbitragem. 

LONDRES, 7 

Segundo documentos officiaes, ns des 

pesas eom a guerra do Trauswaal elevam 

se a 211 milhões de libras. 

ROMA, 7 

^ Foi hontem fundido, nas officinas de 
Nelli, o monumento mandado erigir pelo 
Congresso chileno em honra ao ex-presi-
dente d. Manoel Montt o seu minUjro do 
Interior, d. Antonio Varas, no g/verno 
de 18j1 a 1861. 

M A D R I D , 7 

O novo almirante recebeu hontem os 
cumprimentos das altas patentes da Ma-
rinha. 

ROMA, 7 

Foi muito acclamado o engenheiro Mar-
coni, hoje, ouando recebeu, no Capitolio 
o diploma de eidadfto. 

A' tarde, o illnstre inventor da tele-
grapítia aem fios fez uma couferencia, 
sendo muito felicitado pelos soberanos e 
príncipes que assistiram á conferencia. 

IfO.UA, 7 
O sr. ZanipJelli seguiu hoje para Krav 

cati, onde vai panar aigur.a dias cm ro-
pouso. 

ROMA, 7 
A divisai naval do Mediterrâneo, sob o 

cornmando do almirante Frigerio, regres-
sará stbbado de Acíris. 

PARIS, 7 

Devido * questão dos frades capuchi-
nhos, tem liatido dlverss, manifesta-Ses 
de desagrado, sendo eílecluadaa algumas 
pr isão . 

LISBOA, 1 

O gorerno tomoo «erias pr«rM«iciai 
sobr» a qnesUo do« vapores hespaibóe« 
de pesea. que inntiliMm as redes do« 
pescador» portogueias 11« Minho. 

PARtó, 7 
Foram condemudoa á malta de 25 

franco« «« 17 frade* capncbinbo« qne In-
correram ua infracção das lei* vigente«. 

O A França r»i enviar nm« divisão «arai 
a Saloiica. 

CAPETOWN, 7 
Tend, a ppne i do « I m ca«o« de f«. 

br« apfatom « twrdo 3« am bbtW aqni 
aaeorad«, m aaeterldades M recataram 
t u . ^ n T 4 d» gad-, 
• 1 M « r « e tara « i r a , m 

* < " t a » • « r i * procedeste 
um 

A g r i c u l t u r a 

Foram solicitados os seguintes pípn 
mentos: dc 3U0Í, a Joaquim Alves Pinto 
l.citc Júnior; do !K)$, a lCrinclindo I.nu 
rindo tios t-antos; de '.'O.̂ , a Antonio lia 
mus Maia; de 3rJ$423, ú Caiuftia Muni 
cipal de Araç&rtguaui&; de n-'8Tii;t, í Ca 
mura Municipal tlc Santa liranra; dc 1809, 
a Felisberto Augusto dc Oliveira; de 1.3t'9, 
a Francisco - Domingues Lopes; de rtis 
152.Ç3."i9, ii Companhia de (!.:/. rlc Sáo 
Paulo: de 1;8(J08, á Camara Municipal de 
Cruzeiro; do 17'.t8737, ú Camara Nluijici-
pai de São Bernardo; -Ie 303$750. á Ca-
mara Municipal dc Sarapuiiy: de 105 
á Camara Municipal de Bocaina; de 3.100 
francos, a José Anluurs dos Santos; de 

1'cdro Arbues líoJri-
gur.s Xavier"; de 28:114Ç7!tii. crcditado. 
ao dr. Manoel ia llo^a Martins, de reis 
2?:1M.S790, a lt-aiitadaniente, ao mesmo 

dc 1:113)333, a C a i l » l!oucju't. 

X 
Foi approvado o contrito com a Ca-

mara Municipal do ãoccorro, paia a ron 
servação da istiaJa daijueila iociiidadc 
ás divisas de Üragança. 

X 
Foi approvkdo o termo de addilamen-

to ao contrato iirmsdo por Serafim Cor-
no, para a «:;ecuçào das o!>r.is df con-
Ktrucçío 110 grupo escolar dc S. Carlos 
do Pinhal. 

X 
O sicretado da Agricultura pediu in-

formações íb Camaras Muuicipaes dc 
Bragança o de S. Joio d» Cnrralinho, 
rclutivaini-nte ao facto dc ter o rmpre 
sario da liulia telephonica «iado a ligarão 
dos referidos municípios, desattendendo 
á disposição do artigo 3" da lei 11 11 
dc 23 de outubro do I.SÍll, pela qual a 
inslallaçSo da ililio, srrvindo simultauea-
11,ente ti dous 0:1 mais municipios, sf 
pode ser concedida pelo governo do Es-
tado. 

X 
O sr. Insp -etor do .'»5 districto agro-

noinico em Sorocaba trap.smittiu ao se 
cretario da Agricultura as clausulas do 
contrato a celebrasse entro o jroverno 
n o sr. Pedro Francisco Gcias, para 
logar do chefe dc culturas do campo de 
«speriencias da^uello districto. 

F a z e n d a 
Foram hontem despachados os seguin-

tes requerimentos : 

De d. Miiria Augusta (ionoca Marcon-
des, requerendo restituição de imposto 
de legados í;ue pagnii de mala—Confirmo 
a decisão. Frovideucie-aa peia restitui-
ção. 

De Florindo Vieira, ex-servt nte do 
Museu do lCstado, pedindo pagamento a 
qno na julga com direito—Intormo o The-
souro. 

Da Intendência Mmicipal de Brotas, 
solicitando pagamento caiiido em exercí-
cio fiudo—Informo o Tlicsouro. 

Fci concedido um anno do licença ao 
sr. IvJinuiido Wright, corretor dc lundos 
públicos da capital. 

J i i s l i ç n 

Foram requisiLados 
mentos : 

De H7Ç80I, a João Cursino Alves Fi-
gueiras; do 2403. a Alberto Giusti; de 
1208, a João Fabi; c do 2:000$, a José 
Meirelies. 

X 
Foi provido o sr. Joaquim de Assum-

pção Ribeiro na serventia vitalícia do 
officio do registro de hypothecis o an-
uexos da comarca de Tatuhv. 

X 
O secretario da Jnsti;a pediu informa-

ções ao presidente da Camara Municipal 
do Campo Largo, em Sorocaba, so o pa-
gamento de custas exigido pelo escrivão 
do Jury dc Sorocaba é referento a pro-
cciaos de presos pobres absolvidos. 

X 
O «ecretario da Jnstiça solirlton dos 

jui/es de Direito de Capivarv, Xlririca e 
S. Lub., a remessa de uma 'lista comple-
ta dos juizes do Paz. dos districtos per-
tencente« as respectiva« comarca«. 

X 
O juiz de Direito da 1* vara de San-

tos vai informar o requerimento de VI-
taliano Pereira da Costa, recolhido 1 ca-
deia desta capital, pedindo transferencia 
para a daquella comarca. 

I n t e r i o r 
Foram «dficitados oa ecgnintr« paga-

mento«: de 541$fiú8, ao dr. Alvaro de 
Oliveira Ribeiro; do 30* ao director do 
grupo escolar de Ignape; de 80«, a Duprat 
t C ; de 519500, * P«dro dos Bantos fc 
C.; de &tl«6ú6, «o dr. Antonio doa San-
tos Malheiro«, « d« 97(900, « Antonio 
Benedicta Branco. 

X 
Foi nomeado o dr. Adolpho Carlo« 

Lindemberg para o cargo da ajudante no 
loatituto Bactereologko. 

X 
Acham-««- a diapMirlo do« súbdito« 
- — tzes Alfred» Oned 

Guedes ^ie C««tr» Filho 

X 
Foi solicita d« 4« dr. presidenta d« 

Tribunal da Jtry » dispensa dea drs. 
. Viijtão Paekeeo « Candido Et 

4ê servirei» na actaal seseio, 
para * qual foram sorteado«. 

seguintes paga-

Xnquer l tos remettddo«—Pela 4* de-
legacia, foram hontem reniettidos oa In-
quérito» policiae« contra o «rabo José 
Tazar, por usar de armas prohibidas, e 
Maria Chrisiina Cliiampaglio, negociante 
á rua Ltuão de llapcnlniiiga, for consen-
tir algs/.iura cm seu estabelecimonto 

I n c t n — O s indivíduos Benlo Josi doa 
Santos e Alvaro de Mattos, tolvez para 
se divertirem, rstavam. hontem A tarde, 
"m ill ta corpora', no largo da Con-
cordia. 

O rondante, que não queria «aber do 
brincadeiras, conduziu-os ao posfo poll 
ciai do Braz, onde foram recolhidos ac 
xadrez. 

P e r i m a n t o — O menor José Colange-
ro, do ló ânuos, morador A rua Barüo 
do Iguapé, quando transitava pelo largo 
da Concordia foi aggredido por um des-
conhecido, 6cndo ferido 110 braço direito. 

Tomou'conhecimento do facto o major 
Godoy, subdelegado do districto, aendo 

menor medicado na Central. 
Afogado—Foi encontrado boiando no 

rio Tietê, proximo i j * Parada, o cada-
ver do individno Manini de tal, que ha 
dias pereceu afogado. 

R e c l a m a ç ã o — Vein hontem a esta 
redacção um cavalheiro, residente ii rua 
da Conceição, qneixar-se de que na casa 
dc 11. 113, á mesma rua, residem algu-
mas meretrizes, que vivem a incommodar 
as familial que moram na vizinhança, 
com algazarras, cantorias etc. 

Fes ta« í-olig-loaas — No dia 29 do 
corrente, começarão us novenas na capei-
la da Sauta Cruz, da rua Glycerio, o a 
festa realisa-se ein 7 de junho proximo. 

Foram nomeados membros da commis-
são de reste,jos os srs.: Lucio Ferreira 
de Castro, Agenor do Lacerda, Benja-
min Dias, José A. Cabia', Ricardo Nei-
va, Vicento de Alvarenga e Daniel Cha-
gas 

—Rc-aiisi-sc no dia 10 do corrente a 
festa da Santa Cruz do Alto da Serra, 
constando do nilasa cantada, clirisma. 
commuuhão geral, e ú tarde cncerraiuento. 

Suscr . o apprehoasSo—Ha tempoa. 
os nego.iaiites B . Bevüncqua & C., es-
tabelecidos á rua de S. Bento, 11. 14-A. 
alugaram ura piano Aijmoiiiiio a Zionero 
Mouotti, e este, tendo necessidade de di-
nhfiro, vendeu o piano ao sr. Na«ti, ne-
gociante do moveia da rua do Theatro, 

9, por 400$. 
Os negociante« lesa-lo* descobriram a 

transacção e requereram hontein bus'-a e 
apprehensão ao dr. Arthur líndge, I o de-
legado, que fez essa diligencia, deposi-
tando o referido piijuo ua cosa do sr. 
Jamtario Loureiro, que o avaliou ua 
quantia dc 1:2005. 

damaiito per domais lento, «, «pesar da 
reconhecida proficliaci» do« uotavcU ex«-
cutante«, parcebla se 11 falta de ensaio« 
que prejudicou o brilliantlioo da cxecu 
ção. 

O andante em li bemol, para q'tln 
tetto, do dr. Ezequiel Ramo« Júnior, « o 
quartetto cm i i maior, de llaydn, fo 
rata bem executado« a merecido« o> «p 
plausst quo provocaram. 

O notável violinista t r . D i u Albertini 
e os provecto« professores srs. Aacher 
luaun, Suporbi, Hocciii e AUreilo Gome«, 
devera estar «atiafeito« com oi applauao« 
que merecidamente receberam, « qae, se 
não lhes exalta o inerito de « r t l i t u j i 
consagrado«, pelo menoa correspondem 
«oa esforços do diatincto organiaador do 
quartetto Alberti mi. 
AN NI VERSAMOS 

Fazeiu annoa hoje: 
A senhorita Linuolzina Aignata Carre 

goza 
A senhorita Adena Bertha llcnzel. 
A ara. d. Marietla de Menezca,esposa 

do ar. Joaquim Tslle« de Menezes. 
O ar. Anloulo Rodovalho Sampaio, ne-

gociante uesta praç*. 
O sr. coronel Antonio Joié 

portuguezes Alfred« Onede« 
Alfred« Guedel A« Cutn I 
pectiraa cartaa l e aaturali«açl«. 

C'aatro 

T H E A T E O S E T C . 

^ o l y l l i c a n i n - C o n u o r t i » 

A soiréc srlecte de lioutem correu co-
mo devia correr, com uru progranima que 
ão prima pela ubuudam ia doa artistas 

que o compõem. 
Ksse mal fica um tanto remediado ho-

je, em que estreám quatro artistas: mllo. 
America, Adela Femuiidez, luile. Donuoy 

a srta. Electra. 
Podo ser que, entre estas quatro artis-

tas, iiaja algum verbo de encher; mas 
não importa, porque é exactamente de 
pegnenos numerou que mais escassa citá 

tronpe actual. 

1 ' a r q u n A n t a r c t i c u 

No proximo domingo, estreará, nesto 
prazivel logradouro publico, a orchen-

tra paulista da -Sociedade Beneficente 
Oreheatral", recentemente fundada nesta 
cidade. 

Os concertos no parquo serão aos do* 
mingos c dias feriados o sanctificados, 
das 3 às ti horas da tarde. 

Dirigirá esses concerto» populares o 
maestro Antonio Leai. 

A entrada no parque Antárctica cnsta-
rã apenas 19 por pessoa, aendo que as 
creanças, acompanhadas das respectivas 
famílias, uada pagarão. 

Pela certa, r.o proximo domiugo, á 
vista de tal attractivo, será pequeno o 
parquo da Antárctico para conter os 
dilcttiinti da boa musica. 

Desportos 
Deve reabrir-se amanhã, com 1 nm va-

riado programma, cm que figuram emo-
cionantes partidos e muitas quinielas 
simples e duplas, o Frontão da Bta 
Vista. 

A festa promette «er brilhantíssima e é 
natural que a concorrência seja nume-
rosa. 

O sr. Luiz Mangeon, agente geral das 
loterias da capital federai, annuncia para 
amanlil a grande loteria de 200 cestos'. 

Na sua agencia, á rua 1"> de Novem-
bro, 27-A. lia um resto de b^hetrs, entre 
oa quaes eatá com certeza o premiado. 

V I D A E S C O L A R 

de Sonza 
Pinheiro 

O i r . Albino Marqnei Viilela. 
O i r . major Alfredo Maraglian«. 
O ar. general Pinheiro Machado. 
O sr. major Joaé Bento da 8ilra. 
O sr. Antonio Cardoso Alrea. 
O ar. Arthur Kagglo Nóbrega, profet-

sor em Campinas. 
O i r . Miguel MagaiUãei Moreira, em-

pregado dos srs. Augusto Rodrigues & 
Comp. 

O importante negociante desta praça, 

er. Antonio Miguel Baptista Lopes. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Acha-se preaentemente na Saina, onde 

está fazendo sortimento para a sua e n a 
coismercial neata cidade, o sr. Julio Ca-
lien, soaio da fabrica de jóias, Cahen & 
Irmãos, sita i rua Direita. 

—Está nesta capital, devendo seguir 
brevcuicnto para Bello Horizonte, o sr. 
José Martin« de Mello Júnior, nosso cor-
respondente em Conquista. 
FELICITAÇÕES 

Completou hontem o curso de prepa-
ratório», aendo plenamente approvado 
em gcographla c matriculando se na Fa-
culdade de Direito, o talentoso moço 
Antonio Carlos Couto de Magalhães, fi-
lho do dr. Leopoldo A. Couto de Xla 
galiiftcs, a quem felicitamos. 

FALLECI MENTOS 
Falleceram : 
Ilontem, nesta capital, ás 3 horas da 

tarde, o negociante Carka Pinto de Sam 
paio, cunhado dos d n . Victor Marques 
Ayrosa e Joié Marques Ayrosa. 

O enterro rcalisa-se hoje, ás 9 horas 
da inanhã, sahindo o feretro da rua das 
Palmeiras, -17, para o cemitério da Con-
solação. 

Nossos pêsames á famila enlutada. 

—No Rio, os srs.Francisco Moreira Ne 
ves, Henrique Carlos Ferreira, Jeronvmo 
Julio do Carvalho o Silva, Leopoldo Thi-
motlico de Carvalho, David Ribas de Sá 
Júnior e as sras. dd. Laura Kora Cer-
queira, Aracy Pinto Barreto. Joaquina 
Adelaide de Souza Veiga o Maria Teixei-
ra Pinto Sampaio. 

Resumo geral dos prémios da loteria 

da capital federal,extrahida hontem: 

2i'l8 15:000$ 
24033 1:000® 
4087 r.008 • 

r n t M i o s u s 2 0 0 $ 
22-1G 30-10 8186 14213 15591 18155 

23239 2829-1 34341 34933 

PHF.H109 DE 1508 

35!« 49911 8298 13570 18148 19023 

20725 21759 28571 302D3 30tilg 38128 

r a u u i o s DE 1008 • 
2890 4188 5423 9368 14339 19132 24186 

Comme»»!» • M w t r i a , 
v r a4 « r « f . . . . . . . . i . . , 

m tractor • Agrícola, 
edito t ã t l cari. hyp . . 

lern cut . commercial. 
lern COM SO •<» 

Panto 
folio 4« 8. r u M 
mco da Hepnblica.. . . 
eluatrial Amparense... 

Comui.ltaliano(aoniinat) 
Idem, Idem, ao portador 

DEBENTUI 
Unllo Soro-Companliia Unllo 

cabana eVtuana (l'aérlol —. | | 

VENDAS REALISADAS HONTE» 
500 litraa do B. 0 . Heal, S "/« (par»' 

da iualio) a 60S 
200 idem Idem (a 30 dlaa) a49«5i>o 
40 idem idem idem a 49V500 

200 idem Idem (à ylsti) a 48$ 
50 Idem idem (a 30 dias) a r>0$ 
S3 idem idem Idem a 49*500 
11 «cçjes da Comp. Pauliataa 240$ 

100 letras do a 0. R«al 8 •/. a 47 V,a 
100 Idem Idem idem a 48$ 
10O idem idem (a 30 dlaa) a 49$500 
100 Idem idem Idem a 50$ 
33 acçCea da C. Pauliata a 247? 
17 idem idom a 2478 
1 acçlo da Coap . Mogvana a 23M 

50 acçíes do Banco de S Paalo a !h!| 
500 letra» do B. C. Ileal 8 a 48$ 

A' HOBA OFFICIAL 
50 letras do B. C. Real 8 •<. a 49$ 
50 idem idem Idem a 49S 
50 idem idem idem a 499 
50 Idem Idem fa 80 dia»; a 50$ 
50 idem idem ideio a 508 
SO idem idem idem a 50* 

100 idem idem (I vista) a 48$500 
100 idem idem (a 30 dlaa) a 50$ 
50 idem idem idem a 508 

150 idani idem ideln a 50$ 
50 idem idem ( i vista) a 49* 
53 idem idem idem a 498 

100 idem idem idem a 498 
50 idem idem (a 30 dial) a 50$ 
50 idem idem idem a 60$600 

Por 10 kilos 
48562 a 4*7» 
48221 a 4$351 
38813 a 3891! 
38008 a 3Ç7H 

27695 29604 30085 .".0333 32585' 37615 

38615 39425 

A r m o u MAÇÕES 

2517 e 2519.. . —1508 
24052 e '24054... — 50* 

DEZENAS 

2511 ft 2520. .—1208 

24051 a 24060.. .— 508 

CENTENAS 

2501 a 2600 . . . ,— 208 

24001 a 24100. . .— f-8 

Todos os numero« terminado« em 
18 têm 6S-

Todos os numero» terminado» em 
8 têm 28. 

Telcgrainma recebido pelo «gente geral, 
Julio Antunes da Abreu. 

P A R T S C O M M E R C I A L 

Exame» de preparatórios." 

Resultado dos exame» de ilontem : 

Elemento* ie Phgtiea e Chimica 

Plenamente. 

Antonio Oomea dinheiro Machado Jú-

nior. 

8imp!e*mente 
Joaí Francisco de Aisia, José Freire 

Viilaa-Boaa, Rodolpbo Lima e Silva. José 
Jorge Marconde« Machado, Manoel de 
Aguiar A. Vallim. 

Oeogrnphia 
Plenamente 

Antoni« Carlo« C. de Migaüites, Leo-

poldo Gaede«, Osiri« Aiipio 4« Almeida. 

Siiapleimeate 

Theodomiro Dia l . 

1 reprovado. 

Arithmttien 
Simpieamente 

Bani Moreira Marcone«, lübrai, Mar 

coadea Machado, Edgard de Mello. Joaé 

Luiz Dantaa a Djalma de Azeredo. 

Ceometria 
Siapfataeata 

Fraaciaco Meadea, Pedro Pinto de 

A Perairr ia B n n a , Per»-

« r im V inaa , Karfcerto Frawriact « . 0 « . 

F. Tanlo. 8 de maio de 1903. 

EOLSA DE SAO PAULO 
m.TIMAS COTAÇÕES 

rrxDO» ruBLtco» . I Vended. 

Apólices do Er lado . . . . 
Herae» de 5 •'« 
farm eirpreatimodi!l895 
I.etros da C. Municipal.. 
1.° empréstimo 

4." . 
f..* 
6.* . 
Letra» da C. de Santos 

(1* emis«io) 
Idem idein(da2*enilssio) 
Idem. idem (2* emissão) 

a 30 dias 
Letra» da C. Municipal 
deS Carlo» l*e2*«erie 

Idem da 3" «crie 
I-etras da C.de Campinas 
Idem, do valor "Ie 200$. 
Letras da C. de Capivary 
Letras da Camara de 8 . 

Rita do Paaaa Quatro 
Idem, idem, da da 2a série 
Letras da Camara de Ca 

•a Branca 
Letras "da Camara de S. 

Cruz das Palmeiral. . 
Letras da Camara do Rio 

Claro 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Norte de S. Paolo 
Agua e Luz 
Antaretica 
E. deF.de Araraquara. 
Argos Pauiiata 
Industrial de ti. Paulo.. 
Brsgaatlna 
Italo Paulista 
Mac Iíardy 
Melhoramento» de Britas 
(com 50$ reaUsados).. 

Baz d« S. Paulo 
Lupton 
Mechaniea 
Sorocaba na e Ytneiia... 

50 idem Idem (4 vista) a 49» 
53 acçSea da Comp. Pauliata a 147? . 
43 letraa do B . C . Real 8 a ItwõOCI 

PREÇO DO CAvé ea SANTOS 
A Assoclaçlo Commerciai recebia «a 

«eguinte telegramma: 
«AKToa, 7—A'a 11.56 

O mercado abriu com rrocura regular.! 
na base de 3$700. 1 

PBEÇO DO CAFÉ SO BIO 
Conformo o boletim fornecido pelil 

Bolsa do Rio, foram cotadoa oa typoa: 
Por arroba PorlOkibt 

N. 6 . . . 68300 a 68400 48289 a 18357 
N. 7 . . . 58900 a 68000 48017 a 4S085 
N. 8 . . . 58500 a 58600 38744 a 38? 13 
N. 9 . . . 58100 a 58200 38472 a 385« 

Em aguai data do ahno paasado, ai 
cotações foram: 

Por arroba 
N. 6 . . . 68700 a 78000 
Jí . 7 . . . 68200 a 68100 
N. 8 . . . 5J600 a 58800 
N. 9 . . . 58300 o 58500 

PitAÇA DO COHMEECIO 
Ealá como Inspector do mez de maii 

o sr. Augusto o . de Carvalho Rodrigues 
Trem iioclrirno— Porto almples, at-i st 

4 e 1[2. Duplo, ató as õ horas. 

ri.TIVAS COTAÇÕES NA BOI.SA DO BI«. 
NO DIA 5 

Fnndoi | nb!lcos: Vcnds. Coni/i\ 

ficracs de 5 956$ 95 is" 
Emp." de 1895 . . ; 958$ ' 951$ 

. de 1895 (nom.). 956$ 9515 
de 1837 1:015$ I f I S S • 

. de 1897 (nom.). 1:018S 1:0MS 
. Municipal 17CS t75á5O0 
• » (nom.) 180S 1775 

IcBcripçõesde30;o 875$ 9-83 
• dc3'/.(nom.) 875$ w i i j 

Estado de Minas — _ 
Idem, idem, (nom.) 740$ 7301 
Eetado do Rio. — _ 
Idem, nominativas — _ 
Empréstimo de 1868. ' — — 
Municipal de Petropolis. — _ 
A police Est. Eap. Santo — — 

Acções dc bancos : 
Commcrcial 120$ 11S> 
Commercio 160$ 152$ 
Idem com 40 'o — — 
Lavoura o Commercio. — 77VjOJ 
Republica do Brasil . . . 39$ 3- jjOd 
Rural e llypotlieeario.. — — 
Idem, idem da 2" BÓrie. — — 

NOTAS EM RECOLHIMENTO ' 
Por portaria n. 585, do corrontu tn-tz, 1 

a srgunda aecção da Alfandega foi avisa-
da dc que o delegado fiical So Th. . m 
Federal em S. Paulo comrauiiicvu, dl 
accõrdo com a circular n. I , de M J) 
raeimo mez, da caixa de amsrtisaçio, 
que a junta administrativa daquella re-
partiçüo, cm sessão dc 25 de n-jvembra 
proximo passado, resolveu prorogar até 
o dia 80 de junho do anno vindnnro o 
prazo para o recolhimento da» notas d» 
50O$000 da 6* estampa, 200$, 100$« 
60$0qp da V ca tampa e 200$ e 20)000 
da 8* eitampa, toda» coustantea do e<!i-
tal de 7 de junho do corrente anno, ds-
quella repartição, era que estio iuciuiJM 
oa bilhetes de llancoa. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
(Commerciai Tclcgram Rareari.rl 

mo, 3—5—19)3 
Entrou o vapor Amaionc, proceJenU 

do Rio da Prata. 

MALAS PARA A EUROPA 
DL-BANTE O ME/. DE MAIO DE 10)3 

Dia 13—Thames 
• ÍV—Orcaua 

• 27—Magdalena 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

TAl-OBEa EBI-EIIADO» EU SANTO! 

Nova-York, ligron I 

TAPOBEa A IAUIB DE SANTOS 
Hamburgo, Petropolis H l 
Hamburgo, S. Paula 
Hamburgo, Bahia 
Novo-Yorkj^jgrou 

»APOBIS ESPEBADOS NO BIO 

Génova e rae., Minas 
Liverpool e eac., Aeirlon 8 
Nova-Zelandia, Jonie. " 
Hamburgo c esc., Bahia  1 ( 1  

Soulhampton o c»c., J/agdatena 1" 
Fiiiine e esc., Kahnan Kiratg 10 
Porto» do Norte. Maranhão 
Rio da Prata, Thames l í 
Liverpool e eac., Mageilau M 
Bremen e c»c., Wittmberfí " 
Hamburgo e c«c., Argentina l j 
Londre» o e«c., O arriei. 1» 
Rio da Prata, Orcana I! 
Nove-Zelandia, Karamea 2<> 
Rio da Prata, Magdalena -í 
Napole» e cse., Argentina 3' 

•APORES A «Atila DO BIO 

Liverpool e e«c., líeidelberg 
Santos, Bellena 
Hamburgo e esc., Marknmauia 9 
Portos do Sul, Agnuré (12 hs.) . . . ' 
Portos do Sul, /ta peru na f4 l i a . ) . . a 

Rio da Prata, Magdalena 1" 
Ixindrea e eac., Jonie H | 
Senthampton e eac., Thames ...... 191 
Portoa do Pacifico, ilagcllau 1* 
Portos do Norte,. Grâo-Pari " 
Liverpool e eac., Orcana " 
Génova e Napolca. Minai 1J 
Bremen e eac., Erlangt» 
Londrea e eic., Karamea ^ 
Sontliampton e eac., Magdalena.. 
Rio Ja Prau, Argentina  : i» 

pbeços noa siNi 

(Mercado SI ia Março) 

Aaaacar, ki lo. . 
Arroz Japlo, aacca 

• Carolina 
. Iguapé • 

Alho», restea 
Batata» 50 litros 

• doeea, 50 litro».. 
Lombo, kilo. 
Leitão, nm 
Milho, 50 litroa 
Ovoa,dax!r 
Palmitos, dúzia 
Poirift», 60 l i t r o * . . . . . . . 
Qaeilo, nm 
Toncinho, kilo . . . : 
Banha era r»ma, k i l o . . . . 
Cebolal, kilo 
Carta, 5o litro. 
Caro« »cçca, kOo 
Carne da porco, Ulo 
Carne da carneiro, U lo . . . 
Carga verde, kilo 
Farlaka 4« mandioca, 501«.. 
F.rieta V r.,ilh«, SoHtr-
Feiãa. éO iitraa 
Gafiiuha, u m a . . . » . , . , , 
Pit», ma-

r». — rs.SW 

328001 
178000 

25800« 
l e t « 

48000 48000 

18»* 
78000 0*0« 78000 

38001 
1831* 

385(4 
108000 1280« 

•»V* 

183« 
18800 
8708 

88608 
18008 
Ü M 

188« 
8600 8600 

«800« 
48800 
88M8 
48800 
88M8 10*008 

| g j 



• m m b r m ê m ã m v i m e m u v a , na largo de S . Dei to , 
w n m I m « f i t M i i « oleraw, g rande terraço oom via< 
la magnif ica, q u a r t o de ban l ie , luz eleclrlea ete. 

P a r * t r a t a r , n a loja de ferragens, ae larao de S I * 
Reato, n . 1 « . 4 - 8 

Holter-
d im 

Aoloer 

pia 
Dlvcrioi Destino |er«l ÍSCCÍS Eipértédore» DIREITOS Sahldis Eütrsdas Baldeado 

Pert. Bencario 

minet) 
rtador 

New-YorL 
Hamburgo . . . , 
Rottírdam . 
I jarré 

New Orleans . 
Trieste, opção . 
Anluerpia 
Lisbfia 
Londres 
Falmouth 
OenoT» 
Marsdfca 
Bremen 
Buenos-Aires . 
Barce lona . . , . 
Venera 
Malaga 
Copenhague.. . 
Velen ' .a . . . . . . 
Cadiz 
Fiuino opção .. 
Alexandria . . . . 
Santander 
Nápoles. 
Ilrnourhaven.. 
Durban 
Riposto 

Montevideo... 
Ifio de Janeiro. 
Aracaju 

Theodor Wille le C 
Ntuniaan Ucpp & 0 . . . . 
l id . JojuiAtoii & C 
Hard lUnd t C 
Carl Hellnig fcC 
Zpirenntr Blili»' & C . . . . 
Prajo, Chore« & 0 

Krisch» k C. 
W . F . Mc Laugliclúi & C 
J . W. Doat l & c 
A. Trommel k C 
Mathe r/WNi h C 

Ilayn k Bosenheil) 
Kostack & C 
The Hille Bros t C 
VT. Botel & C 
Henrv Weit je 
Lawrence & C 
Müller & C 

H . Ell e & C 
Schmidt & Trost 
G . Ficher 
Sallta Toledo & C 
Diversos 

29:501.960 
39:191.410 
18:018.082 

46000 10.887 
4«000 12.036 
36900 Ii-461 
3»900 7.998 

3»900 » 2D . 400 
38800 30.843 
3f900 31.898 

N'uilium remediu tem apresentado t io 
bons resultados naa sffocçôes pulmonares 
como o Peitoral te Cambar« de Souza 
Soares, "jue cura-as radicalmente no 1° e 
2" períodos e proporciona grande allivie 
«oi doestes no 8° período. 2*-tS* 

1'eírlol — I luj i 

USADAS HONTE» 

^ « « . 1 , a »/. (per»; 

30 dia») a 49*500 
mi a 49* .">0il 

Ílsts) a 48$ 
) dias) a 00$ 

m a 4'J$500 
np. Paulista a 24HS 
. Real 8 •!. a «7 >.-,(» 
m a M f " 1 

30 diaa) a 49$;oo " 
m a COj 
auliata a 247$ 
247* 

50:900.246 
5:065.098 

31:067.1!):! 
55:648. !)09 

co de 8. Paulo a 8-II 
fleal 8 ' ! , a 48$ 
A OFFICIAL 
'. Bcal B •/. a 49* 
m • 49$ 
m a 49$ 
30 dias) a 50 * 
m a 50» 
m a 50» , 
vista) • 48)500 
30 dias) a 50$ 
p a 50» 
n a iOf 
vista) a 49» 
:n a 49« 
n a 49* 
30 dias) a 50$ 
n a 50$500 
ista) a 49o 
p . Paulista a 947$ 

Real 8 •/• a C.wjOO 

IPÉ EM SANTOS 
immercial recebe« , 

antos, 7—A'a 11.36 
com procura regular, 

CAFÉ NO BIO . 
íetlm fornecido peU 
i cotadoa oa typoa: 
ia Por 10 kilu 
H00 48289 a 1*337 
» 0 0 4»017 a 48085 
S600 S8744 a 3Í813 
« 00 38472 a 385« 
j abno passado, ai 

Por 10 kilet 
>000 48502 a 4»7CI 
MOO 48221 a 43351 
>800 38813 a 381(11 
>500 38G08 a 3»7U 

COSIMEUCIO 
:tor do mez de maii 
s Carvalho Rodrigues. 
Porte simples, até st 
as 5 horas. 
i NA I0I.9A DO nre. 
IA 5 

I Ventf*. | Comp\ 

Uwindo estas Loções, a cara 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de uin perfume delicio-
so e vivificante. 

218.881.213 
41:085.862 
23:268.274 
21:310.802 

1.161:527.ó!» 

DENTIÇÃO DAS CRI ANO é possível que as cousas sc transfor inem 
e, cntAo, nesse caso julgo mais acertadtf 
levando ao conhecimento do e lmo . sr. 
dr. chefe de policia, esses abusos o também 
reaponcabilisando o sr. Jose de Castro, 
subdelegado do Sant'Anna, por qualquer 
desacato que mo seja feito. 

Be nio fôram os habitantes deste apra-
zível bairro, um poro essencialmente ho-
nesto e ordeiro, lenho certeza quo aucto-
ridailís violentas e perseguidoras como é 
o sr. José de Castra já nio estaria neste 
logar como feitor de fazenda cm tompos 
da cscmid lo , mas, felizmente, o povo 
de SunfAona ú bom, educado e, aliím de 
tuuo, Catiiolicg, Apostolico, ltomano. 

Termino dizendo que o sr. subdelegado, 
logo que anoitece, ronda a minha casa 
armado de cacete, fazendo os pobres sol-
dados andarem do emboscada alerta ao 
primeiro grito d e . . . pega, isso aos do-
mingos, quartas o sexta-feiras, o que 
constitne verdadeira provocado aos Ca-
tholicoa Romanos. 

No emtanto, f idem os srs. protestan-
tes estarem tra::qnillos que, sc cllcs não 
continuarem a seduzirem as creauças o a 
hostilisarem os Catholicos Romanos do 
modo indigno por que têm feito, ningnem 
se importará tom as torpes doutrinas por 
elles apregoadas. 

Quanto ao sr. subdelegado, digo que 
quem tem. . . nio hrinra com fogo. 

SantWnna, rua Voluntários da Patria, 
n. 242. 

A. P i n he i r o 

Casa HUSSON tOi'EJKA—Precisa-se uiuu boa. ua. ave-
nida Tíridealei, u. 7, cow bans refefo* 

N i c o l a P o c i 

I m p o r t a d a » de perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
S . PAULO 

PreViuimos aos nos»'.* amigos e fre-
puezes H scabaraos de rr eher um 
p-a,ide esitiiDedo do fazendas das prin-
c ipes labr. 'aa de Parii.. 

O s < ! ! « t f n e t « s o o o u r p i t i i u e l o a c l l n l i o » d o S . P a u l a 

Br. OalTto Banta Dr. Faria R i '.:a I>r. Loarença Messnttl 
Dr . Marraríds da Silva L'r. O.ercio >i^.;>l l>r. Aramiz de Almeida 
Br . Paula Lima Dr. Fructeaso Pioio " r . Krcsto Pa i i i o 
Dr. Pereira da Rocha " Ur. A n u o MaU«( i .m ja ^ r . Accaci» de Arai ja 
Dr . Mello Barretto Dr. Aator.io l l . c m Dr. F. de Sant'Ajusa 
Dr. Philadelpba de Unta Dr Juvenal Farie» Dr. Jo io Kocioi 
Dr. Baptista dos Anjos Dr. Ignario de. Hf^-nds Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Oançalrea Theodi,r» Dr. Carlos ( ornei«!.- Dr. Kemigio Qaimarie* 
Dr. Masra Azevedo Dr. Soe r» de Oartalha Dr. Eazebio de ftneir« 
Dr. Aaierico Brasiliensa Dr. Agnelio Left« Dr. Hora de Magalhiea 
Dr. Caatro Lima Dr. Santos Renirol Dr. Jo t« Pedra da Veigt 
Dr. HoMri* Libero Dr. Qlidu Guarita Dr. Eageoio Hertz 
Dr. Valeria«* de Soara Dr. Ctrto Goimaries Dr. Caanto Vi l 
Dr Franco Meireiles Dr. Rolemberg Sampaio Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Sauza Caatro Dr. ErnaatoCotriiu Dr. Praneúco Oliva 
Dr. Candido da Almeida Dr. Leonídio Ribeiro Dr. Afforsá Suler.dar» 
Or ..Laite Srandi* Dr . JoU A»fm» it MelU Dr. M. Prasco Carta 

receitam a MATRICARIA, de P. DUTRA, ins soífrimentos «Ia dentie5o das rrean-
ças c attestant a sua efficacia. Inventor e fabricante, F. UL'TUA, raa Vieira de 
Carvalho, IO—3. PAI.LO. m. 

/ I sy lodo P. Paolini i.scondo d» Rio Tinto 
(domingos l ocbe ibo d a cruz) 

A viscondessa do Rio Tinto, Belmira e 
Regina Loureiro, Maria Loureiro Barbo-
«a, Maria Loureiro da Cruz, José Lou-
reiro da Crnz, seus filhos Alvaro, Laura 
« Irene, Jo io Loureiro da Cruz. José e 
Domingos da Silva Loureiro, Luiz Fe-
lippo Loureiro e dr . Arthur Vianna Bar-
bosa convidam os seus amigos e paren-
tes para assistirem á missa do l ° anni-
vergario do falleclmento de aeu aandoso 
iharido, pai. avS e sogro, V l a e o n d a do 
A i o T i n t o , que mandam celebrar no 
dia 14 do corrente, ás 9 horas da ma-
nhS, na Sé Cathedral, antecipando desde 
j á a todos seus agradecimentos . 

AsBhoras da rnanhl desse mesmo dis, 
farão celebrar uma outra missa por in-
tençáo da mesma pessfja, na cgreja do 
cemitério do SS. Sacramento. 

(8, I I , 13) 

( J f forro V e r m o l h o ) 

"RUA PIRES DA MOTTA, X . 129 

Clinica de moléstias dos olhos, do 

1'rof. Franc. Piqnalari 

Consultas gratuitas para cs pobres de 
todas aa nwiunaLtladts, três Vfl/fi pr,r 
semana, terças, quintas u gatbadus, ilas 
S ás 9 horas da manhã. 3 — t 

á B á P i L m LOTERIAS DÀ CAPITAL F Ü U l 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

9 a © m a i o — à s 3 n o r a s a a t a r d e 
P Ä E K I O I V I Ä I O R 

SANATORIO Quereis sor g u a r d a - l i v r e s ? 
Poderfis consofail-o em poucos mt7.es 

t deveis aproveitar os reduzidos preços 
que, provisoriamente, resolveu fazer o 
conhecido professor Ferreira de Mollo, á 
rua !5 de Novembro, n. fiG, Galeria, es-
criptorio n. 10 ; proprietário do jornal 
Novidade*. 5—1 

D. EHsii S o a r e s de Campos 

tJoâo," Euclydcs, Aoniba), Col-
latino e Carmen Cajppos, J . 

1'aralijba Campos o senlio-
ra, J . Ribeiro de Bcitto e se-
nhora, J . Florêncio Pompeu 
(ausente), padre'Gaudêncio A. 
Campos c Ubaldino Campos, 
convidam seus parentes e ami-

gos para assistirem ú mksa de 7o dia 
que fazem celebrar pelo repouso eterno 
da alma de sua sempre lembrada o que* 
rida inãe, sogra, irmã, cunhada o tia 
— E l i s a S o a r e s de C a m p o s 
no dia 9 do corrente, ás 8 horas da ma-
nhü, na matriz de £anta Iphygenia. 

Por cs9e acto de caridade confevam. 
se gratos. 3— 2 

958S 
95GS 

1:0133 
1:018S 

17GS 

875« 
87515 

D i r e c ç ã o c l i n i c a do 

Banco do Credito Bdúl dc São 
Pau lo 

Para os fins convenientes, faz-se publi-
co quo ae acham á disposição dos '-rs. 
accionistas, na secretaria deste Banco, 
todos os documentos mencionados no art. 
147, do Reg. quo baixou com o Decreto 
n. 43* do 4 do julho dc 1891. 

aS. Paulo, G de uiaio de 1903. 

Josií Di a r t e Kodrioues, 
3—2 Director-gerente 

Cigarros Carlos Cromes» 
Recebi dos srs. Guimarães & Gonçal-

ves a quantia do dez mil réis, correspon-
dente aos prémios encontrados em um 
maço do cigarro.'? marca «Carlos Gomes», 
que comprei na charutaria do «Salilo 
Centro Paulista», ao largo da Sé, n. 5, j 
nesta capital. Pelo que, firmo o presente. 

S . Paulo, em 5 d<; maio de 1903. 

3—3 Ai.BEnro PSBEIBA Cqstá 

Fnnrciona nos prédios de uma apraziwl r sandavel olmrnra— situa-
da no alto de uma peqneaa eollina—renne toJas as c o n d i a s de liycie-
n<; e faluliridade e dispõe de bem montada, phnrmacia e de um estabe-
cimento de hydrothcrapia e massagem de primeira ordem. 

I f fo le i í t ias m e n t a e s o ne rvosos 
Recçío especial para alienados, Í!*o'a!a, completamente independente 

das outros secções e construída de modo a offerecer todas as condições 
hygienicas e o conforto e segurança indispensáveis a este genero de es-
tabelecimentos. 

Ope r a ç ões de p e q u e n a e a l t a c i r u r g i a 
Especialidade em moléstias das vias urinarias, do útero, «sypliiliti-

cas c da pelle. Estreitamento da urethra, tratamento sem dôr Ilydro-
cele—cura radical sem dôr. Tumores do útero, da S'-i'> e dos ovários. 
Tumores, pedra e catharro da bexiga. Hlerras e cari<s. Cura radical 
des hérnias. Cancro dos labloa.Operações nus ossos e nas articulações. 

Consultas das 8 cs 11 horas da manhã c do 1 ás 3 da tarde. 

I n s t i t u t o de h y d r o t h c r a y i a e m a s s a g e m 

Duclics quentes e frias. eecoce*;<s e de vapor. Ducha circilar quen 

te e fria. Banhos de vapor e suipuuriHOS. 3 a n l i o r a330 o tu rco-

ro m a n o 

Sala confortável para massagem e massagistas hábeis 

L O J A m ã U M O m Ç I N Â 
Tra9p»Bsa-Be uma loja e respectiva ar-

mação envidraçada, em um do» melüore» 
ponto, da rua S. Rento, o também com 
o restante do aortimeuto. Para tratar, 4 
rua S. Bento, u. 03, sobrado, cnm o dr. 
Henrique ItiberS, do meio-dia ás 3 hora». 

' 3—3 

A' praça 
Eu, abaixo assiguado, declaro quo ven-

di ao sr. Jose Jorge o meu negocio de 
hoccos e molhados, sito á rua de Santo 
A miro. n . 203, livre e desembaraçado 
de qualquer 0.1111. Se alguém se julgar 
credor, queira apresentar suas contas até 
o dia 14 do corrente mez, que serio pa-
gas, no caso que sejam legaes. 

ti. i'au!o, 8 de maio de 1903. 

Q i d se f fe Cecceuio 

Concordo. 
8—1 JoiúJouGr. 

COLHIMENTO 
35, do corronU inoz, 
Alfaiidega foi avi«-
fiscal do Tlicsom 

ulo communicou, di 
ar 11. 1, de lo Jj 
a de araortis.-içio, 
rativa daqucila re-
e 25 de n-jvembro 
oiveu prorogar até 
o nnno vindouro o 
nento dns notas üs 
npa. 200.?, JOOj« 
a e ü<x>si e 20 )000 

constantes do e'li: 

corrente annn, di. 
que estilo incluiJos 

P A l t A 1 I O J F 

Cegara C i a m p o l i n i 

I?ua do S. Konto, 25-B 

S. PAULO 

MOLÉSTIAS DA I'ELßF, 

S y p l i l l i s 
Crgams genitaes o urinários 

D I ! . V I E I R A D E M E L L O 

ESPECIALISTA 

Traia 1 syphilis o as moleatiás 

urinarias por processos cHicaiej. 

Ctnsnlísrio | Residência 

LUA CIBEITA, 65 |l(UA b. JOAUl/IM. 20 

Telephone, n . MO (m) | 

ds LA0AS33, Pt" em Bordo»nx 
Ipf rtiidi» pala )oiU i i E;gi(M la Rio is-JaMin, 

Í
Popular hâ 30 a«inSaí 
6 o único prepnr.td<r 
com a verdadeira Set# 
va de Pinheiro,'ex-
tráhida pelo vapóf 
d'a^u^, logo depois dè' 
cortada a árvore. CurS 
os defluxos rebe& 
des, a tosse, aã 

d J U u grippes, catarrhoSj 
bronchites, moléstias da 
garganta e rouquidões. 
Km PAFtJS, 8 . R n » Vivienn», 

« na» prinripv» 1'Iiarmaclas. 

pnfítídcscoa o CANNABIS INDICA 

ptrGRIMAIIITeC.PIi^ieP.illIS 

ipjro'iJoi [fh Jnsla -í Q<]itrBC do Tíi]-4e.Jaatirt 

Constituem a prepararão a 
:nais eflicaz que se conhece 
para combatera as thma, a 
oppressão.as suffocações, 
a tosso nervosa, os catai'-
rhos e a insomnia . 
Deposito cm PAUIS, 8, Km Vmenns. 
o e m I o d a s aw P h a r m n c i a s . 

A ' p r a ç a 

Pedro Ferreira de Camargo commanica 
que nesta data estabeleueu-sc na praça de 
Hauto.s, com cais de coramissSes de café, 
sob sua Urina individual. 

Santos. 5 de maio de 1903 . 3—3 

Febres intermittontes 
Curam-se com grande rapidez, :isaM-

do-sc os verdadeiros iicor e pílulas CAFi. 
HE1RAO ; milhares de pescas têm sido 
restabelecidas com estes milagrosos pre-
parados, a cbamam SANTO HE-
MEDIO BEUÍAO, como prova de fcco-
nbecimento. 

Vende-se em todas as pliarmacias. De-
posito: l>rogaiia Iteirão- í'-Jolas. 

ABITIMAS 

pram fínrcunx' 
mo, 3—a— 1 '.k)3 

mazone, proct JenU 

A EUROPA 

iE MAIO DE 1033 

tes 
na 

'alena 

M A R Í T I M O 

UOS EU SANTOS 

Peitoral . 
de fierrs do aroeira, angico o mutsmba 
preparado de efroito gannt ldo nas affeo-
(Ses das vias respiratórias, como catar-
ri.o pulmonar agudo ou clironico, brnn-
ebites, coqueluche, astlima o tosso ao-
cturn». 

B a r u e l — 3 . P a u l o (m) 

Ao vezcmo. ar. dr. chefe de. po-
licia e aos Cathclicos Apos-
tolicos Eomanos 

Por mais de um» ver. temos srs. Pror 
tcslantes batido i minha porta, afim de 
seduzirem meus filhos para que deixem 
a RcligiiJ Cathollca Romsna e abracem s 
do Protestantismo, allegando elles que to-
dos os Calho ico» Romanos cgnem um 
caminho errado, Isto i , o caminho do in-
ferno, e que elles compadeeendo-se do 
Infeliz futuro dos CutUolicos Romanos, de-
sejam guiai-os para o caminho do céo. 
Dizem mais os srs. Protestantes que 
os filhos, os esposos, os irmãos, paren-
tes etc. têm o direito de ss separarem, 
no caso delles n3o os qnererem acompa-
nhar na lei protestante, c que esses que 
assim procederem scrâo reconhecidos por 
Chrlsto como seus verdadeiros filhos. 

Por muitas vezes fiz sentir a esses se-
nhores que, sendo eu Catholico Romano, 
n io consentiria que niens filhos seguis-
sem tal seita, mas os srs. protestantes, 
importunos ousados, nfio ae conforma-
ram com as minhas explicações e conti-
nuaram a offerecer, qnasl diariamente, 
uns folhetos aos meus innocentes filhi-
nhos, todas as vezes qne os encontravam 
na jinrila; nesse caso, julguei-me desau-
ctorado como cbefe de família e fui pes-
soalmente e sú protestar perante todos 
os qne ouviam as prlgações do tal «r. 
ministro, qusnto ao modo ínfain: adqui-
rido por el Ira para conseguir adeptos á 
sua religião, abusando da ausência dos 
chefes de família e procurando por esse 
modo trazer s discórdia do lar ! provei 
mais uma rez, nessa occaslio, que a dou-
trina apregoada peia egreja protestante 
era para mim uma doutrina falsa, s por 
conseguinte, meutirosa e sem base. 

Foi quauto bastou para que em pou-
cos momenlos ficasse o prédio n. 240, 
da rua dos Voluntários da Patria, iogar 
onde sc prdga a tal doutrina, çcrcjda pe-
los solJados do destacamento, »o coin-
maado do ciitsrioao sargenls, que, sa-
btudo agir com prudência e Justiça, evi-
tou st-rio coiilikt.i. as«im como graça» * 
intervenção dos Catholicos Rouunos, não 
fui victima di s Protestantes e de um dos 
soldados do deslaramento, porém, sendo 
ou empregado do coramercio, tive de se-
guir, por ordem de meus patrfles, par» 
o Interior do Estado, ond» demoreí-me 
até o dia 3 do cirrenle; e qual n io roi 
a meu espanta so chegar neste bello 
Mirro de SanfAnns, onde resido? 

Foi em saber qne diversa amigo* qne 
* sr José de Castro, sobd.legado, (» 
jnera ainda nJo tenho j prtzer de reohe-
«t-o de pertoi propalava que tinha or-
dens tcruiiaantcs para levar-me preso em 
-arr» (eeka lo e iacommuuk-arcl ã Repar-
tição Geral 4« Fo fo i s ! ! ! Ackei gaiato 
0 tal healo. mas Ba emtanto, sabendo 
que o sr. Jara Caatro é |or demais vio-
Isoto e viugatiro • aernfai também pre-
ftatant;, bem como sua extRV família, 
jplguei aecrtado levar a« coabeciaMato 
i a ar. dr, Ascanio Cerqueira, muito di-
i » ) S* delegado, a minha q»-. ixa. afim de 
OTttar, a te ê i • abuso dos protesUates, 
N w também evitar q u l ^ ae r vlabaria 
4» a r . JmcM Castra, irss a* en tarto, 
p i » V I » . á r . A x i n o nfa m< ewa-
fÊwmmtm. . . pois disse-me qaa «on ef-

No dia 8 do mez passado deu a cen-
tena 934. 

Resultados de hontem: 
BIO I s. PAULO 

Centena 518 Centena AOS 
Dezena 18 | Dezena 03 
Grupo 5 I Grupo 3 

Zezé 

P E N T E S E E S C O V A S 

liVcebemos novo sortimento. i're< 
reduzidos. 

A i i t i c j n C i » * n I e í > r o 

15—4... SUA DIRKITA, a\. 2 

GC AM.C OFFIC1XA DE BSCtTLPTITSA, 02-
KATOSE AUCHITECTdUA 

rxposiçtlo permanente de tamnlox e 
cs ta /nas, pedran de sepulturas, 

crasea etc. 

M . T a v o l a r o & G o m > 

Apromptam e importam do extraa 
^ciro qualouer obra do mármore. 

Perfeição, solidez e pregos módica) 
ÜcBiettem desenhos a pedido. 

l i í > , l l i i a <Jo C o n i m o r c i o , J í ) 

f Acab.i d-.' receber a Ex-
p l i c a ç ã o dos s onhos — 

ryntenia infallivel para ga-
iiüar no Jotjo do Bicho, 
baseado em cálculos mathe-
malicos, que, pela sua sim-
plicidade. sc acha a » alcan-
ço do todas as iutclligen-

O verdadeiro Fe i t i ce i-
ro dos B i chos , organiza-
do por Allan Kar Jec Júnior, 
ornado do gravuras, fcro-
chndo, £$000 ; pelo correio, 
i'$000; á venda, na livraria 
do Pedro 8. Magalhàrs, á 
rua do Comraercio, 29-—S. 
Paolo. 10-8 

f a z e n d e i r o s C DE SANTOS 

Lioy d Americano 
A perversidade inrejosa e despeitada 

contlnúa a adoçnr as snas magnas, pa-
gando a transcrlpçlo, nos « pedidos de 
todos os jornnes desta capital e dos Es-
dos. de nm telegramma encommendado, 
noticiando inepta e parvamente a abertu-
ra da fallencia desta companhia, na sua 
agencia do ltecife. 

Esta directoria já demonitrou n falsi-
dade deass noticia e a heresia jurídica qne 
ella encerra, assim como já affirm.iu que 
n questão que se debate nos trlbunaçs de 
Pernambuco, seja qual fór a sua solnçio, 
n5o affecta em um real os seus intercs' 
ses materiaes; mas os seus anouymos e 
traiçoeiros aggressores sabem que a ca-
lumnia é como a lesma: deixa sempre no-
jento rasto por onde passa. 

E ' conveniente, porem, que o publico 
saiba que o muito contestável sinistro 
I . j r a Gondim & C. é a| snas de sessen-
ta contes dc réis. pelos qua»s respou-
dem seis poderosas companhias do Esta-
do do Pará: dez contas de réis esds 
ama 1 . . . 

Estii directoria mais nma vez o declara: 
não tem em juizo uma só acção recla-
mando pagamento do sinistro, de seguros 
feitos sub sua rtsponsabilidade : corapre-
heiidrndo a sua missão, nunca demorou o 
pagamento de sinistros casuaes e justa-
mente devidos, e, mercê de Deus, ou por 
felicidade on talvez por critério, n i o tem, 
ueste semestre, a lamentar, senão peque-
nos prejuízos por «varias insignificantes. 

Peta Companhia Lloyd Americano, os 
directores: 11. finjiES Cos r i Pf.HFIBA e 
EOUAUOO io t i : CIAS PESKUA. 5 - 3 

F i s c a l d o f a z e n d a , n o U 

l e i r o , c o m i x i a s r o f n r e n « 

c i a « » , a < | r i e i i l l o r e v p e r i m e i v . 

t a d o , c o m n i i n n s « l o ever . 
c i c i o p r a t i c o n o |>a i z , d e -

s c i a c o l i o c a r - K o e m f a z e n d a 

d e c a f é . C a p t a s n M , I I . 

— I - a r c j o M u n i c i p a l , l l . 1 , 

1 ' l i a r n i a c i a . 

Pós dentifrícios 
DO PHAaUACKnTlCO 

À b r e u B o b r l n l i o 
Ercellenle preparaçílo, dá um aro-

ma agradabilíssimo. Alveja pronpta* 
mente cs dentes, conserva-lhes e dá-
lhes maior brilho ao esmalte, previ-
ne a rarie dentaria e as ddres de 
deutt-s; finalmente, 6 o inals precio-
so o importante auxiliar da b a j hy-
giene da bocca. 

CAIXA, 1$000 

Baruel & C. 
(2", 4", R\ d . ) 

A LLEGTRiGIDADE ADOS NO BIO 
Telephones, campainhas, para-raios, 

sortimento completo de todos os mate-
riaes pertencentes a esta urte. Fszem-sa 
instailaçOes e ̂ concert. s. 

l . a o r l f o l > a * i n > < U i 
Largo do Oacidor, 3—Caixa postal,5C7 

S. PAULO (m) 

hia 
Magdalena, 
il h'irali)... 
anhão 

Rua Burão Ifapetininga, a. 9 
S. Paulo 

ellan... 

enbern • 
gemina 
Uk..... 

Sabão Rimol Tribollet 
Este sábio é o melhor que vem ao 

mercado, o que merece a preferencia do 
publico, e cada barra costa 29500. 

A n t i g a C a s a Leb re 

Una Direita, ? 30-0... 

tira 
Ima 
itint 

HIS DO BIO 

'dclbcrg .... 

-knmania.,. 
ri (12 hs.) . 
•nua (4 lis.) 
Una 

Olferece-so a indicar gratuitamente a 
todos os que soffrem de debilidade ge-
ral, neurasthenia. prostraçSo, vertigens, 
anemia, palpitações, enfermidades nervo-
sas e atônicas, um remejio meravílhoso, 
que uma casualidade lhe fez conhecer. 

Curada pessoalmente, issim como nu-
merosos enfermos, depois de usar inutil-
mente todos os medicamentos preconisa-
dos, lioje. em reconhecimento eterno e 
como dever de cousciencís, faz esta in_ 
«Hesçsto, cujo proposito, puramente Ira" 
manítario, é a consequência de nin voto* 
Escrevam a Elisa Costa de Saavedra' 
Rua Aquediicto, n . 98, Rio de janeiro' 
Iocluam os sellos. (3)' 

R u » 1 5 d e N o v e m b r o , 11. 2 7 - A 
PRAÇA DE l.M SonuADO 

0 doutor .loão Tliomaz de Mello Alves 
juiz de Direito da i* vara nesta co-
marca de Háo Paulo. 

Faz saber aos que esto virem on dei-
te notiria tiverem, que no dis 8 do fu-
turo mez de maio, á nmv hora da tsrde, 
1 porta do Porum, será levado s publi-
co pregáo de venda e arremataçSo e por 
quem mais der e maior lauço offerecer 
será arrematado o seguinte immnrel 
penhorado a Julio Trentini e sus mulher 
em execuçio bypothecaria que lhes rsi-
vo Frederico Ernesto Flchtner: uma casa 
de sobrado á rua .Insto Azambuja, sob. 
numere sete (escripto s tintai, bairro do 
Cambucy, Fregnezia do sul da Sé, desta 
capital, medindo s casa e o respectivo 
terreno de frente oito metros e se-
testa centímetros e de fundo trista e 
quatro metros, tendo s cass na frente 
uma janella so pavimento superiora una 
janells no inferior s do lado uma porta 
e uma janells em esda pavimento, sendo 
s estrada por um port io. No nvimen-
to nperior t e» s casa u n s sais, asas 
alcova, sm qssrto s a o outro pequans 
rertsds de atoes, e no andar terreo tret 
raaaparKmentss, sendo • ultimo cimenta-
do, eosnsas4* s propriedade ds em !*-
i o esm a de Manoel Nobre deAlbaqatt-
qne e de entro eora propriedade de J«s-
te Vogaeira I s Azambuja e nos fundos 
cot» s córrego gs Oss*ecy, peia quantia 
de LSOOttm t BSTS qne c aene a* C0-

Tliame* ... 
agcllan ... 
o-Tari ... 
ana 
not 

g*» 
mea 
Magdalena 
in m 

6E!f Kit OS 

de karga) 

A S 3 HORAS D A TARDE 

rWui-uherailcj d# 
•ra cs ciordédorSS 
imàca , j i r i .-cu j» 
ffdjt nas rfincieass 
I. Pakte. 

Está comoçmndo A tmffordmr é 
»n ffordmr i e a v i U i e c * r . D t r o tommr 
todom oa d i a s d u a s a n w o i t o M d» 
THYHOÏDIME BOUTY » s a » ein lar» 
CctsrA oa t o r n » r « a s e r « s öe l t a . 

O rSASCO DS 50 AMKNDOSAS : 10 fr. 
LA60RAT0RI0, Ras de CMteairts«, a* I , PAR 12 

Traus'it* laifliAun • itsslMaiat« csrts. 
Costeei espeeUkar kern : Tfc yrOldint tout f . 
Enoon'rado «m lodtt »t Phârmtciit « Duttri»I. 

rs.SfiO» 
2V»«« 
17Í00C 
ÍMOOO 
ieo"« 
SSûO» 
3»3tJ« 
u m e 
9«00« 
3#00í 
I * » « 

n»ót< 

w 
!«30» 
1*800 
«70S 

N600 

líOOO 
i f M 

1*W0 

1*000 

«5S2 
»KU» 

« g 

2*0« 

Eetruda da Fsrro União So-
rocaban» • Ytuana 

Faço publico qas nos despachos de 
café feitos nas estaç.'<es desta Estrada 
pars qualqner destino, «ejs em trafego 
unrtno es proprio, será esta mercsjstls 
taxads ns ksss de 200 ráls por 1000 
kilos s per k Bo metro, e s * s sog masts 
eorrespondsnts à tarifs awvel sdoptsds 
s» mes respective, ftcasdo per esta 
forms anifieads a base 4s tskells i s 
csfo sis tsdss ss liskss desta Estrads. 

AL f t Eni l i a i s 
t »—1 Supertotesdeate. 

Ptóteral 
ds d m de srœira. ssUfo e mntamba, 
prepared« da effetta gsrsstido sas affec-
tées te vias respiratórias, com« catar-

Este impor tante p r e m i o foi vend ido o m bi lhete inte iro noa 
f e l i z ageno io , e m II d o prox imo paaaada. 

Os pedidos do interior devera ser dirigidos ao agente geral e actual representa^»« 
Companhia de Loterias Nacionaes do BraaU. 

Attenção 
Csrtifko que tenhs nsado. s ainda nso 

scttialmente, do vinho Coitarei, da Hain-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui, 
pelo sr. Firmino Simoes, á roa da Glo-
ris, 141, qse rende as dusias a 12», de-
rimos, saintes e pipas, e o considero a n 
dos methores vinhos de [afta qoe vem 
de Portugal. 

E ' vinho ds frsea gradasçts aleseliea 
ds «xssUsate csssUtaiçàe. ds acide a ps-

L U I Z M A N G E O N 
2 7 A — R U A 13 M M Y E H 8 R 0 — 2 T -
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iE 
J Ó I A S E R E L O G I O S B A R A T Í S S I M O S 

Este ontnlieloolmente tom sc tornado muito conhecido por vender DAIMTISS IMO o por prcçea sem CQMPKTEXCIA. Sun numerosa fregtiezla ciioentruriV 
artigos concernentes a este ramo de negocio. Em vista do balanço, o pi-oprictnrio desto csliibelcciiiiento resolveu Inzer novos abatimento«. Veja-»o os preços: 

R e l o g l o s d o n i o k o l 
Railway, 78500 
Kyatemo Koskojif 9*500 
Anutrof 
Postal» 

Precautloh 
Roskopf, patente legitimo.. 
OMEGA, eitra-cbatoi 
Reloglos p i ra aeDhoras.. . . 

lütfHX) 
18*000 
15Í000 
250000 
S58000 
12U000 

R e l o g l o s d e m e t a l 
Patriota . 

Systeme R o s k o p f , , . . . 

Libertador 

Dito chato 

Biane 

OMEOA garantidos, 6 annos. 

Relogios para senhoras 

I A T A C A D O 0* 

11S500 

119500 

149000 

108000 

168000 

468000 

128000 

R e l o g l o s 

Railway 

São Bernard 

OMEGA chatos 

Despertadores 

Relogios para senhoras. 

d e a ç o 

. . . 88000 

... 118000 

. . . 2.-.8000 

. . Û8000 

. . 128000 

Reloglos 
Cylindre, superior... 
Ancoro, dito 
Systeme I íoskopf . . . . 
Internacional 

IlaclimMt, nlellndo., 
O.MEO A 
Dito nickclado. 

c3e p r a t a 
I78000 
228000 

, . . 25*000 
458000 
408000 
858000 
458000 
188000 

R e l o g i o s d e o u r o 
crio 

MO LEIAM 
E DEPOIS NÃO SB QUEIXE» 

Goffi* fftoraajjo a dos Intestino*«I 
qtrm r io tsaiMce o 

Elixir Cintra 
tjirrhf*—I colher de S em 8 hora» 

< quando kooTer também fébro, adminl» 
Iri-ie, almnltaneameuto com o EUxír 
Cintra, & ú lises de bl-anlphato d* qnlâl» 
t a ror dia. 

£ ' infallltel a em, « aqaells quo n ls 
ficar curado ulo l aga r í nada pela r e o » 
ífo. 

Oentl((o das crianças. An crianças, naj-
ta época, qoast aempre ficam atacadas 
de diarrhéa. fébre, vomltos, e para t a u 
t i o lia melhor remedia do que o Elixir 
(intra. 

Djfiptpeta—Mt* de appetlte, dlgejtJ» 
diflicil, d ir de estomags. dnas, trat oa 

" ' E U X I R — 

Relogios para senhoras 

D e p o s i t o do s a f a m a d o s r e l og l o s 

Ancora superior. 

OMEGA, 18 quilatei 
Dito, 20 quilate» 
Patek Philippe, 18 linhas. 

19 

• » 20 . . . . . 
• » 21 
» • 122 

Relogios para senhoras 

958000 
150*000 
1808000 
2908**00 
3258000 
8 7 r 
4< 
4! 

458000 

OMEOA. 

Aimels de preta, 500 réis. 
Broches de prata, 790 rs. para cima 
Pulseira do prata, 2J000 para cima 
Coitares, prata dourada, 29000 para cima 
Berlo^fces • • 600 ra. para cima 
Bisas • > 2(000 para cima 
Bisas de ouro, 3(000 para cima 
Anneis de ouro, 2$000 para cima 
Botões do prata, 2$000 o par . 
Correntes, plaquet, 2ÇOOO para cima 

—Ca i x a d o corre io , 4 8 $ 
sempre u n ceaiplat* • variado sortimento de todo* «9 

Todoi os relogloi «• ouro ao gtftiittdoi 18 qalUtoft 

Correstea de i 
blxas, broches, 

sir 

a de prata, prata doirada, nlckelada, corrente« de ouro 18 quilata«, 
. pulseiras, auaeli, alflaetea para gravatas, botSes « gnarniçoes para 

camlaas, coitares para crianças, cerdSea para leques, pentos da tartaruga, tuda da 
earo garantido com e sem brilhante. 

Quantidade de abjectos de metal a da prata para presentea. Despertadore« 
" do horas e meia horaa. (8* a 6' .) com musica, 1 e 2 peças, Deapertadarea batendo horas e meia horaa. 

J O 

dia do : CIN-mais colheres poi _ 
I R A cu EL IX IR rUCHUKY COMPOSTO 
»preparado do pharmaceutlco AiUm» 
Pinto A . Cintra. 

fiollro de eonorrhí» ad quem ulo e > . 
l U i c a infaBlvel 

Injecção Cintra7 

ErtoiArB-tc em t o i u as p l iaraua lu 
i r i f t i i t » . 

R U K g l I C0U DIABRH&U • 3133 U 

Elmo. i r . Antonio Pinto Nanes Otatrj . 
»Venho em abono da verdade confirmar 
per escripto que empreguei o Elixir d] 
Fcckury Composto, por v . a, preparado, 
cm fevtous dc minha cosa e mais criau-

Sas dc empregados e vizinhos da fazenda 
o meu irmão coronel Lula de Soma 

Leite, que eoffri&m do diarrhéa e dysoo-
teria, com fébre e vermes o qao u ia fi-
lhou sm s6 dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima eubaorero. 
a is de r. a. att*. «br", ,—friuuUtè 
éf fnulu Leite. (m) 

LIVRARIA 
C o l l e g i a l 

A c a d ê m i c a 

D E 

PEDRO S. MAGALHÃES 
[ 2Q, R u a do Commercio, 2Q 

Aca t a de rjeceber 
Papel commercial Japo-

•ez, em bonito« o originaes block« 
Ida 100 folhas de papel eitra-forto, 
• pelo insignificante preço de 2/000. 
I Papel commercial de linbo, 
I pautado, com margom. Block de 100 
I folhai, 1/500. 

Papel de seda para flôres, 
alas e maia trabalhos caleiros. Mão 

(̂26 folhas) 1/000. 
Papel Almasao, de luperior 

[qualidade, proprio para escolaa c 
artorioa, resma, 7/000. 
Papel de Linho, para reque-

I rimento e maia papeis foremea, rea-
M , í a / o o o . 

! Nio ae deve adquirir pape] aem 
lYirifioar o que «e vende na Lirra-
I ria Magalhães — a qual remette 
I amostras a quem aa pedir 

PEDRO DE S. MAGALHÃES 
\SÇ> Rua do Commercio, 2Q 

SÃO PAULO 

Dentista 
O cirurgifto dentista Annibal Vitral 

ca ia qualquer dente, por mais dorido que 
aeja, em 24 horas, com um procetso de 
sua Invenção. Obtura a amalgama, a os-
00 artificial, a esmalte, a granito ou mas-
nn, por 8$000. Obtura a ouro por 10.$ 
» 25$000. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja, por 25$ a 40$, (n&o emnre-

taudo o procflR8o brusco do martello). 

impa os dentes e os torna alvos por 
a 20$. Extrni dentes sem dGr por 5 $ . 
Colloca dentaduras com ou sem chapas ; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incrus-
trações de brilhantes. Trata das molés-
tias da bocca c corrige as anomalias don-
tárias. Todos os trabalhos s ío garanti-
dos por muitos annos e praticados sem 
a mínima dor, mesmo nas pessoas mais 
nervosas, no consultorio caprichosamente 
installado, com todas as condições Iivgic-
nicas e com apparellios dos mais moder-
nos. observando a rigorosa anti-sepsia, 
iconselhada pelos metnodos dos mais cou-
tumulados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
* da tarde. (m ) 

Bua de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

Ferreira de fiSello 
Mudou-se novamente para a Galeria de 

Cr y «tal, ma 15 de Novembro, n. 5G, sa-
la n, 10, escriptorio do jornal Xovidades. 

5—3 

A L L I U M S A T I V U M 
A B O R T A e C U K A 

A Influenza, constipações, tosses, coqueluche*, 
febres e mais moléstias adquiridas 

por resfriamentos 

M A N E I R A DE E M P R E G A R i 
a curar & i n f l u e n z a 

A T T E ! 
doutor cm medicina pela Faculda-En abaixo assign ulo, 

de du Bahia. 
Attcsto que tenho empregado com muita vantagem em 

íoentrs de minha clinico, no periodo inicial tia influenza, 
(f irma bronchka), t dc actõrdo coin as indicações patlngenc-
ticas de Allen e de Teste, o Allium Saliinm.'yreparado po-

iM1)8 A I " l c i J a Cardoso & C. , da rua Visconde de Inliaiiina, 

Por srr verdade c me ter sido pedido, passo o presente 
sob juramento á fé de meu prau. 

Rio dc Janeiro, a i de maio de 11)01 —Dr. Bautista Mci-
relics filho. 

Dr. Francisco do Silvo (,'unliu, 
Medicina do Rio de Janeiro etc. 

medico peia Faculdade de 

Aa ílóses para faaer abortar _ 
S uintes: 

so ADULTOS—6 gottaa: em meio copo com agt.i, de nma só 
vez, ao deitar-se, usando esta dó3e duranto tres noites seguidàa. 

MENORES (de 10 a 20 aunos): — 4 gotas nas mesmas 
condições acima. 

CRIANÇAS:-2 gottas em um cálice d'agua do uma só ver 
a noite, durante tres noites seguidas. 

As pessoas com febre podem tomal-o durante o dia, 2 ffót-
tas nnm cálice d'agua, de 2 em 2 horas, tomando ao deitar-«» 
as 6 gottas do costume; ás crianças dá-se metado desta dáoei 

Cada 3 globulos formulados por 
nós correspondem a uma gotta. 

0 vidro, em formula de angulo. s?;v3 para pingar as gohü 
O v e r d a d e i r o ALL5UM Sf iTEVUM, 

d e A l m e i d a C a r d o s o '& G . , Eeva n o 
r o t u l o a n o s s a f s r m a , p u a e nu-
m e r o d e n o s s a c a s a e e s t a msi>< 
c a " Í I M ANJO COROANDO UMA AGÜIA. 

T A D O S 
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro do 1901 .—Dr. Uml/erlo 

Anlella, 2* sccrcl_rio do Instituto Uanuemanniano do l lrasi l . 

F.u, abaixo assignado, attcsto quo, padecendo rainha es-
posa dc fortíssimo ataque de inflncmu, a conselho do illustre 
facultativo c meu particular amigo, sr. rir. Mcirelles Filho, 
empreguei com surprehendoute exitu o AHiiim .latiram espe-
cifico dos srs. Almeida Cardos» & C. . á rua Visconde de 
Inhaúma, n. 2!», ficando ella inteiramente restabelecida logo 
;ís primeiras doses. E por ser a fiel espressio da verdade, 
escrevo e firmo o presente. 

Capital Federal, 20 do julho de 100! — I.coyoltiino Joa-
ae Faria, rua de S. Januário, 

Doença do e s t omago 
lllino. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra.—Immensamente grato pelo 

Elixir " ' 

_ . , resulta' 
do que obtive tom o ícii óptimo preparado, Elixir Cintra, ou Elixir do 1'uchury 
Composto, venho espontaneamente, por meio desta, dar-lhe os meus parabéns pela 
sua cxcellento descoberta, que veiu beneficiar largamente a humanidade. Assim é 
qnc eu, estando jA hn tempos soffrendo do estômago, lançando constantemente, sem 
appetlte nenliniu, podendo apenas tomar o leite, e Isto mísmo a cusia de suppor-
ter dilllcilliuias digestões, o tendo ns funcçucs intcstiuaca irregulares, coin grande 
prisão de ventre, sO podendo evacuar com purgantes, fiqU'1 completamento bom 
com dons vidros npeuas do seu Elixir de Puciiury Composto. 

1'óde v. s. fazer o uso que entender desta minha carta.—Amparo, 2 do ja-
neiro do 190a—Vomati lo M. i'Albuquerque. 

VAPORES TRMSATLMTICOS 
dos armadores A. FOLCH y a 

de Barcelona 
0 PAQUETE UESPANHOL DE rSIMEIBA CL1SSJ 

Argentina 
( B a S .OOO t o n e l a d a s d a r e g i a t r o ) 

esperado do Rio da Prata, em S a n t o S i em 2 7 d a 
c o r r e n t e , eahirá"para 

RIO DE JANEIBO 

Attcsto que tenho empregado nos casos de in/lncma, som-
pro coin bons resultados, o excellcnte preparado Aliiuni Sa-
tiram, dos srs. Almeida Cardoso & C . 

Eio de Janciro.9 demoio do vm—Er.F.daSilra Cunha. 

Eu. abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculdade, 
dc Medicina e Pharmacia do Dio do Janeiro, attcsto que o 
AUiam Satirniii dos srs. Almeida Cardoso k V. é de abso-
luta ef fica cia no tratamento das aHecçôca que so localisam 
no apparelho respiratório, possuindo, outrosim, virtudes alta-
mente benéficas na cura da ia/inenea. 

E como tal o tenho empregado, dou fd da verdade pelo 
meu grau. 

qmm l i l . 

Os abaixo ossignados nttcstnm q-.in o AUiam Saticum 
preparado pelos srs. Almeida Cardoso & C . , ila rua Visconde 
tio Inhaúma, n. 29, c de cfficacia incontestável na cura da 
influenza. 

Thomas IVcingnrtnrr, rua Cupertino, 31. 
João da Silra, rua Visconde dc Inhaúma, 20. 
Isidoro Joaquim do Sacramento, rua Jugo da IJola, 10. 
Augusto Meneses, rua Visconde de Inhaúma, 14. 
Armando Ribeiro Machado, ma Senador Dantas. 44, 
João Lixeira Moreira Jnnior, rua Nery Ferreira, 31. 
M. Correia de Mattos, rrta Chaves Faria" 22. 
Antonio Pinto Duarte, rua da Prainha, 122. 

—Und» ©stA o cncliorro *?... :»>— ÎÎ3 
—Só eiicuiilrnrá it r i c a s « » i j r c l ^ r o a l t o s l n d o acima. 

A* venda em todas as drogarias e pliarmacias e no La-
noratorio Homœopathico de ALMEIDA CAH.DOCO & C 

29—Rua Visconde de Iiihuámfi—29 
K l © I >E J A K Ë I K O 

Vinho de KOLA-BÂH de Orlando Rangel 

O i n a i o r t o n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a i — O m o l h o r 
t o n i c o d o s y s t e m a n e r v o s o c e r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o r i e r o s o a n t i - n e u r a s t h c n i c o T o n i c o 
d o e s t o m a g o e e s t i m u l a n t e d o sur.s f u n c ç ô e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o e d a d i u r é s e 

APPROVADO pela Directoria Geral de Saúde Pabliea « adoptado 
pela CLASSE MEDICA B i i a z i l e i r a 

Reíoramendado no enfraqueoimento cardiaco, noa estade« 
adynamicos, no esgotamento nervoso, na aurmenane (cansaço 
por excesso de trabalho intellectnal ou physlco), na neurasthenia, 
naa anemias e nas chioroses, no lymphatisino e na oscropboloüa, 
na3 dyspepHias atonioas e flatulenta» e n u gastralgias, na 
iuappetencla do* anêmicos, escrophuloaos e Ivrícos, nas conva-
lbsceuça>4 de mole&iias graves ou chronicas, alterando profunda-
mente a nutrição. 

Como medicamento ensthenico, que é>, especifico daexcitaçio 
vital e n todR9 as suas manifestações, o V i n h o d e K o l a -
E â h d e O r l a n d o K a n g e l exerce sobro todo o organiamo 
nma acção tónica geral; combato a prostração pbysica-. carto 
desanimo; activa as funoçôes cerebraes, oetimula as funeçõea 
nutritivas e a energia m'.:xcu!ar c 

Como preventivo nas épocas epidemicaa a das moléstias dos 
paires quentes, presta ainda o V i n h o d o K o l a - B A h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relovanteg, o que se justifica pala 
sua pcdjrosa acçào tónica, dyoamophora e anti-deperdidora. 

m ] 

P a r a g a r a n t i a exija se sempre a tlrma » o ncrae do ORLANDO 
HAXUEI.. pcrrino existem imitacícx « kolas quo c io possuem 
as virtudes nem os princípios medicamentosos da Uola verda-
deira, afônica qna ent.-a no.i preparados de Orlando Rangel. 

Deposito G#r*l: RUA GONÇALVES DIAS, 4i — Sii it Jaaeirs 

w u . 

I pheparaí mis 
pharmaceutlco A B B E U S O B S I N H O 

Todos prpprovdos pela Iuspcetoria Gera! do Ilygieiio 

Massagem 
Otto Koch Jnnior pratica a massagem, 

de occordo com os mais recommendaveia 
preceitos scientincos, de modo a 
tir os resultados seguintes 

garan-
nioles-

tias 

Enxaqneca, nevralgias em geral, scia-
tica, caimbras, moléstias da espinha, hys-
teria, dança de 8 . Guido, astlima, mo-
léstias de senhoras, moléstias da gar-
ganta, croup, pneumonia, pleurisia, em-
physema, dyspepsias, atonia intestinal, 
dilatação do" estômago, hydroplsia, doen-
ças do figado, rins o bexiga, tosse, ra-
chltismo, rheumatiamo articular, gottoso, 
muscular, arthritis, lymphatismo, anemia, 
paralyses, atrophianiento dos musculo«, 
tendões etc. 1G—7 

Escriptorio, rna José Bonifacio. ílã 

FRONTÃO BOA VISTA 

Sabbado, 9 de maio de 1903 

R E A B E R T U R A 
C o m u m a b r i l h a n t e e v a r i a d í s s i m a f e s t a 

• p o r t i v a , e m q u e e e r S o d i s p u t a d o s e m o c i o -
n a n t e s p a r t i d o s e r e n h i d í s s i m a s q u i n i e l l a s 
s i m p l e s s d u p l a s , p o r u m e s c o l h i d a q u a d r o 
d a d i s t i n c t o s p e l o t a r i s . 

Poules simples e duplas 
Ba anda de musica 

N O I T B 

ELECTMSAim FUNCÇÃO 
franca áa pesaôas decentemente trajadae, re-

iá Erapreza « direito de vedal-n a quem julgar 

A 8ua pi opi ietaria coinmunica quo ron-
(iuúa receliendo liospodos e pensionistas, 
internos o externos, pelos preços seguintes' 

Diaria g$ 
Pensão in terna desde 180$ 

O Pensão exte rna 100$ 
)SS Outrosim, eommunica que jioEsue uma ex-
qC cellente adega com vinlio desde 2 ? 0 0 0 a gar-
SS rala. 
Cí Garanto a bôa ordem e asseio,para o quo 

m I 6e acha sob a suaimmediata gerencia a di-
recção da casa. (...) 

XAROrE EE SAJIBAMVDA—EfflCOZ e po-
deroso na cura das leucorrhéas (Flores 
brancas ' 

XAROIT. DF. nvroriiosrit iTo J)i: cAi .no 
—Dc optinio rcsultadi, na anemia, roclii-
tismo, tysica, c especialmente empregado 
contra & fraqueza das crianças. 

XAROTE VE CA8CAS J)E I.AUANJAS AMAR-
OAS E rnOTO-IODORETO DK FERRO—De 
incontestável cfficacia na anemia, chloro-
se, flores brancas, tysica, gommas, cn-
gorgiiamentos glanglionarios, etc. 

VIKIiO BECOKBT1TOXKTE DK QirlNA 
Cr.VCEKIKA, NÓ2 DE KOr.A E T.ACTO 1'11'JS-
P1IATO DE CAI.CIO—Tonico nutritivo e 
muito empregado nas convalescenças. 

XAROPE DF.PL'RATtVO DO I>R. aiI.nEUT 
—O mais afamado depurativo nas molés-
tias eyphilitleas, dartinos, erupções, etc. 

r.ElI.SÃO DE Ot.EO PURO DE FIOADO 
DE BACALIlXU COSI IIVPOPHOSPHITOa DE 
CAt, F. DF. BODA—De c.xcellente uso na 
debilidade, raciiitlsmo. tysica e todas as 
perdes dc forças. 

npigens,, 
e do vôo 

jNjr.rrXn aLYCERiKA-"Cura radical) 
mente os blenorrhagias (esquentamentus-
cltronicas ou recentes, em poucos dias 

BAI.SA. CAROBA, ÍIAXAcX E CARNAU-
BEIRA OU UNTURA IODO IIVDRARtlIBICA 
concentrado do espécies depurativas, po-
deroso medicamento na cura das escro-
plmlas, dons rlleumaticas, cm 
ulceras syplrlliticas da garganta 
palatino (crio da bocca), gommas o cm 
todas as nianifestarjSes vencreas da pelle. 

OPODEI.DOC uERnA — Empregado no 
rheumutisino, gotta, contusões, diatenç3o 
dos tendões, caimbras, fraijuc/.a nas jun-
tas, mordeduras do insectos venenoso», 
frieiras, nevralgia», dores de dente», de 
ouvido», de cabeça. etc. 

P0I.PA DE TAMARINDOS—(Formula es-
pecial), agradável temperante o laxativo 
cxceilentc refrigerante contra os grandes 
colores. 

PII.UI.A9 ASSUCARADAS DE JALArA DA 
TERRA 01' DES0RSTUUENTE3—Magnifico 
purgativo, nas iuflammaçDes do figado, 
oarjo, prisões de ventre, dyspepjias etc. 

Marselha 
Génova e 

Nápoles 
•EEte vapor é iiluminado a luz electrica e tem esplendi« 

diiB accommodaçOes para passageiros de l», 2» e 3a classeB. 
Proço das passagens em 3« classe para oa portos acimà, 

150 f r a n c o s , o u r o . 
Os vapores desta linha acceitam cargas e passageiros pafa 

todos os portos da Hespanlia, com baldeação em Cadiz, Ma-
laga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-ai com 
os agentes: ( , \ 

Zerrenner , Bü l ow & C 
81, R u a d e S . B e n t o , 81 - 8 . P A U L O . 
10, L a r g o M o n t e A l e g r a , 10 - S A N T O S . 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapeur 
DE MARSEILLE 

O CEI.EBRE TAPOU FRANCES 

ES* 
M i 

Esperado no dia 20 rio maio, nabirl, depois da indispensável demora 

- G é n o v a o Napolea 
Preços das passagens 

classe—Génova a Napolea SJO fra . 

590 fra. 

• o " ' ' 

A Companhia renda pamgcus até Parla nas condições «agalntaj: 
Att Faru, Ida 1" classe, frs. C73|Idem dito, Ida e volta, l ' c i a a s i . l 
Idem dito, dem f classe, frs 602 Idem Idem, dito a» dita, frs. 
Idem dito, 3* Claas«, frs 199lldera idem, dito 3» dita, trt.. 

rara passagens e maia iuformayõe* cora os agea ta 

Antunes doa Santo« A C* 
EM S. PAULO—Rua de S . Bento 29. 
KM B A N I O S - H u a 15 do Novembro 63. 
NO HIO I)l i JANKI I IO—Eua Primeiro da Mar'«, 31. 

í * 
a» 
3* 

.Ir* 1.101 
s a i 
3 i i 

Híorddentseber Lloyd Bremen 

Todos eetes preparados sao "encontrados eín 

S. PAULO 3 . ' . o * 
Bíiruel & C.—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-

da & C.—Queiroz Mnliet & Ct—Pharmacia Castor, e era 
todas as bôas phannacias e drogariaj desta capital e do 
interior. 

O Trust Villela 
Esta importante e afama-la casa, o maia importante e 

maia conhecido estabelecimento de chapéos desta capital, 
situado á rua Direita, n. 18, continua fazendo um siiccessò 
enorme, grnn'lioso, cada vez maij adiniravel, devido aso 
ao seu 

Espantoso sortimento 
E A O S I M t l i C G S n A I I A T I S S n i O S 

F r a n c a m e n t e q u M l , q u a s i d « ^ r a p a i . 
O» «en» ricoa chapíos, de todas aa qualidade«, a lo t i o bons e H o baratos, 'a is 
•s aa vantagens que faz o herdo do TRUST VILLELA aoa seus m i lbar» ò* tantas 

freguer.es, que caasa iae»mo espanto e parece u n mysterio I 

L U A X 

C r u t i V i l l e i a ! 

A V I S O S MARÍTIMOS 

O v a p o r a l l M i a 

Hamborg Südamerikaajjclia Daapfsshifffate 93i3lljj!i3fi 
Viirifo tlficni, T.xtm s as to i r ri» «arraio, nu anil ti f r.t 

aio DJ jiiaa«, aauia a uni» 

Tuosaa à sana 
S. PAULO 
A R G E N T I N A 
CORDOBA 

SI de mi l » 
3 li junli» 

10 d i . 

o rAQGPTE Auaiiia 

PETROPQLIS 
Capt. J. E. Feldman» 

sahifi, aa dl« 14 de œaio, para 

Bio de Janeiro, Bahia, Llsbfti g 
Preço dmm p a ^ j j e n o An 3* olasa« pat>a Ualxla, 1 

lada» oa raperea lest« Campaahla U« a burlo coilahdri portaja» F o r j ° 
tem Tinto la oMaa a« paasageiroi dt 3* class-. 

Iodo» à* paqaetea da Uoaipaahia sti 
hu electrica, peMindo esplaadicLu «sc« 

rat. trat« «MMfeaa 0 Baal mI 

da csaitra ili mjderai. Hlamini In a 
paaaif-irM Ii l*T|« C|M(J. 

ERLANGEN 
I l luininnd« a i u i « laatr lai 

couuaxuAxrB: E . RAETZ « • « • u i c a o » 

eahirá de Santos , em 2 0 d o corrente , pari 

BIO DE J A N E I R O , BAHIA, 
M A D E I R A LISBOA, ROTTERDAM« 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
levando passageiros de 1* e 3 * classes 

marcos"4oo" P"3ae"" d ' X ' d u " P"1 Äott.rdam, Autaarpl» e Bramao, 

Esto paquete tem bôaa e aa maia modernas accommodaeffa» 
para pasaageiroa do 8» classe, e tem osz lnhs i ra nora 
t u g u e z a bordo. 

Preço da passagem de 3» olasso. para Lisboa 
e Made i ra , incluindo vinho de meaa, ré is I35$00Q. 

R*ceb" passageiros para aa Xlliaa dos Aforas. i 
Para passagens, fretea i mais informações, tr iU-i» esoà 08 »gentes 

Zerrenner, Bülow & C 
Kua de 9 . Beato, « I — S. Paule 

Largo Monta Alegre, IO—Santas 

Société G é n é r a i t Man«])« 

O esplendido vapor t ranou 

AQUITAINE 
esperado da Europa em Bantos, no dia 15 do corrente, »abi« 
iá, depoia du indispensável demora, para 

Montovidéo e Buenos-Alres 
Paraj.Mageas s tsala la/srataçiea, r«a m coaai(Mtario* 

ANTUNES DOS SANTOS * a 
tm p, Ptuio—rua 8. Besto. c. as 


